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CONGRESSO I~AClOI~AL 
COMISSÃO MISTA 

IMUinbida cle emitir Parecer 
sôbra o Projeto de Lei n9 7, 
da 1S67 (C.~J.). que "Insti­
tui a· Du~líca·~a Fiscal'' 
z;,fcNDAS APRL'SENTAD.1S 

lXDIC'? OAB E:\.IENDAS 
li'OP, ORDEM ALFABÉTICA DOS 

AUTü?...ES 

C(..ny ·eJsi::tas - nün1cro da<; Exenda; 
:Qepu.ado Adt:ma-r de Barro.:; F9 - 3. 
Senador Eurko r:.~zend~ - 7. 
Deru:ado Fra.nce1i:-~o Pcrc;Ya ...... 8. 
Depu! ado Pedro Fa:·ia - I, 2, t., 5, 

G ~ 9. 

úus~n-~ão: 

Tjdf.!s a..<> P.-nznâo.~ 
p:r ~J;l.Jrtinai"mente, pa:a. 
l<a;cy e da Co:n:.u~o. 

N9 1 

f c 4 a:n ace-lt~_, 
exame do R2 

suu .. rrr~rr:o 
O O:>n·~resD J.-.a•:ional duretl"!: 

! . .t.: v.ndas efetu:o::as por co:n~r!­
b:.;.J 1:c~- do impüto sobre p,;:v{iulr;; m~ 
Cl.t,,:Jia!izados UPll, podet•1, o vende~ 
''ut enlrcgar, juntamente com a guta 
c.v ·dibuto devido e r:utes 6os rc.-mcctJ­
' v rcncirr.en~.;s a ::n:!.lccs r.J~od~.~dos 
f.H.<u~ ór~ãos fc.z~nd:'n;~c;;, "iJOrder~ux" 
t.t.C,tJPrn:mdos GJ lluç.lic.:.tr::; m~rran­
L::: t;e valor eqUi'la:ente ao d.:> tnnuto, 
tVlt. vencimento máxt~no de 50 {g~s­
~·:.:..;.J.<) dlns, que fica-ão em p"Jde·r C:os 
i:'<o:.c:~s em <:C'J:'r'1":l, Y~nculades a:l 
!J.:;··::..,t):lcn!'J C:e i~pôSto. 

~ J:!t Fka:rá o sm:~cnte c'Jr!..-;:!:1o 
c:Ld:-b do p"~"r.z'} d.:> e:l (eP.::s.31ta)· djr::, 
.·.:t·.::,do.; õ.a ti:>tJ. do venctmen~o c•r'l~ 
L-: · t·r. i (lo para o pa"'~ ... rnento do. trilJUt:..t 
r~ ('~mpietar o :rrwnt.:lnle que 1::tltar 
1 • :·., tnt:Jrar o rr!or tiJtal do impêsto 
c,.,. nn~ndo o contri'mfn!e respo>J..::;â·~ 
w: c.eé à Hqu1J:: .. ão intt;;r:1I dn d~· 
}.~!· ), 

~ 211 o ('.<1n:ri1uiute Q'.l':' rl~ixar d~ 
r'lrtlprlr o disposto no § !9 flcará su­
jL\tt.> a muJta de 5'i, (:ince por cento) 
é··, v!!.T;Or das dut}lir!!t:a.s Dão re.'"':;"['c' 1~ 
OD.'1 no prn:~n e nf') cobi'"~'ta1 p21o ~ml­
t{n~e. nos "térmos dos 19 d"'zte art:""o. 

ArL 29" O -ra'rr do iiP.pês!o Rê-bre 
":' :ttl"'-~-ão -r. e roc:'i'~Cf)':i~"' t~:nh~m po­
rlt.:l'!í, nos termo~ do re~ .. 1:1.fY!P.nto e.:rta 
dual p.(óprJo, ins+Huir o r~Tme dC1 pa· 
r:nmento do 1mp-i.,~o P"h forrtHI. da 
p•:ese-nU: lei. 

,"- r•. 3'? Fica revc"2~jo p?!ll. pr~­
S;mte, i:> Detreto~lei n"' 23j, de 28 da 
reveoreil'D do 1951. 

PRES!Df::N C!A 
COX\TCC':.ç.-,.0 DE S:ZSSh.O. CONJU~TA PJ\RA Ar::t::Cl/ .. ~'f.U 

DE 'V;ETOS P:i.l.E.3TãJENCIAIS 

o Presidente do Senado Federal, tlo uso de suas ntribuir;Ges constitU­
cionais e regimentais ccnvoca as duas Casas do Cong-asso Nc.:::i.:ma~ pa1a, 
em cumprimento ao disposto no art.· 62, § 3'? da Constituiç.a.o, em s~.:ssao 
conjunta da Câmara dos Deputados e do Senado Federal, às 21 hmas e 
::Jo minutc.:; do cua 20 de setembr .odo ano em cur:;:o, no Pleüár.o da Câmara 
dos Deputados, sob a direção da Mesa. do Sepado, conhece.:am do.s vetes 
apoqtos pelo Presidente da RepúlJEca aos Proejtos de Le.i a &~J'UJ' m:n­
cionados: 

I 
rtuplicnt::. mcrc~:mtiJ. ·e r..s..~!m o c:.t:l~ 

~~1 ~:~~~~~~.::~: ·~::~::.:; ·:~~~~_;· .... ~::J1~~ 
l:lüC ~~·--._.J._~·<).~l ... J.~O.:J e l•~c•--~r.:~:­
te" o (..p:..-.; .. -..> c.n in~·m ~u~· p:e!.id.m \.'. 
etab.:::·t.\L.O do vto.iet:.~ ae 1~1. 

j.,:..,.o B .l..Q, 0..:. C~!.:L.;~..:;.; q·J~ 'Si'! 
acrescem st..u cvid::m.t".>: eb.1!..:~.tO, r~· 

I ;11lhl\> e cvcua .... r::..~. ~,..a~ ""'--'f!·' a ... at:. 11..:; .. 
r.als, a;L.m a& uecessic'acte ue c-:J~::r.. .. 
l;'aO dc.s lL.1-.Ji' ... ,q3L-,s O~f1UO:, O <,..li.: !,.:"' 
l.eW c...:~.otiOYit,-,:!ffiLH ... e n:::..:; L.U.:;.~$. 

p N9 72-67 na Câmara e n° 62-67 no Senado, que isenta de im!)ostos e op.:n·.c~::.n~~5 t.as c..:l:;Jr;;o.!J. A pr:: 
ta~;as federais o ·aumento .de capital, realizado até 31 de dezembro dts::;:;, e.J.:.~do no s~~----~ ... o oa. x;:-j·l:;ul 
óe 1570, r-esultante da inccrpora cão de reservas ou lur:ros su<;ponsos, d.J. p .. c.p.:..':.l.ura, ~-.uJ:~:n ..:.;; f·~~.::. ... u 
pelas empresas industriais ou ag-r!Colo.s localizadas na área de atuaçáo mu~ .... ~ q:.:;:: o P•JJ;.;-to !1'·: • .1 J:::t:1 c.a ... 

da SUDENE ou SUD.Alo.i. <veto total.) sas r-.:! r:.:::.:> e. _•.'OctJruo f • ..:. t" ;1··~. ~ <! 
2° n9 4.8Ge-B-62 na camara e n° 109-64 no Ser;:~ do, que c:ia, na JUstii'a 1 ü:-ct..t e L~-. 1~·-J. t.c: :r-r:-~. --3:>; n-> 1 u-

d b"'" 3' R •.• J • d c ,.. ·•· :; J 1..,..-. , to .so c.: n;:; s::J t a r~:: ,<i..::!.C~t no le1:c1~ 
o Tra ouuo da. . e,laO, uma un,a e o . .ci.I!l-~--~ ... e u::o;~'-;'~n,., • lr..1::~l.:J, 'ú:. ~ p.::: ... l.CI<.:u • .-,. r.:.-...> t:.~ te::. ... 

com .sede ~m Montes Claros, :tíinrs G::r:!is, e dá o.rt.-s pn •• -.~lr.I~s. pncr....;::alJi~: ..... :..~ c...c.~ \·:;ncte:.c,:e~ 0 qu~ 
(veto parclal.) e un1 CL<nuasemo. já q~:.: o p~·oj;::t.e 

3" n9 155-B-67 na. Câmara e n(l '12-67 no Senado. que :~r;:scr Cr- um ..:.:~!:...:1-:·vl! et•~e o f>a~Z!.Cor r..au ::..: ~·Ao ... 
it~m o art. 7<: da Lei n9 4.502. &e 30 de nove'1.1Q~o de 1924, que dis>-;ó~ 1 n,_·c d.J re::o:h;nl:.lhO o.o ·;.:;;:,t...o ~.-uw 
f.Õbte o impbsto à e consumo e re:n-!!anlza a Diretoria óe nend:::s In-~ a 1..1..;,1p!.·s. ent.fJâo' da .dU}l<L··:-- '--a 11$­
t:rnas, alU':·::W.o pelo Pecreto-~ei rt9 341 de 18 de novru1bro à~ l!:!SG, cal m:. cc. .. 1 o ~~LJ. ll<lu t :1:~"~11::::; na 
w::to total.) ,.~.;.c~;;. dC"\"h•::!. _r;elo :..a~:.:.'), 

N.l p;::.p.;.ç!:.o t..n t.~-:· ~ ·o~.~ • ...,··:>. f!'. 
mLenç...;.o c..o le~,:;.~e.oc:, h~ . ..., •. ~e. 
ch::.:;z-.Je ao .ccnu.u io, a ·.:· .... 1,~.;,. U::-<1 ·> 
~~ y·~ a C.l.!JH .. a a u.c :O.! JJ .. ; l.irt 

Senado .Fetleral, em 

Art. <" o pro-::·,~o da dup!ic.'lra 1 ~ :·o IC::'.-J. no enca~~o- G.e financ1n o 
mercantil far~se-á de acôrdo cem a \, • · uru~ 113. mediCa em oue são- o'):·i­
Lei n"' 187, de 15~1~36, sempre mt· •-::·,[><; a recolh-er ao erário o .Yalor dt':;­
diante orévia solicitação do emin~::1te. ·;o-; i;nposíos antes de recobrá-los d::l 

Art. 5° Esta lei entrará em vi<ror comprador. Com i"-SO se TJropícfará o 
na data de sua publkacko. rNogac"as "ffôrco do caoita1 de R\ro das emt:rl!-
[!:; G:.sp.c.:içóea em contr.\..rio. ",)<;, sem duplicarão de servir.oS de 

Ju.s1íJ1crztil.~a ~âbll?'Tient0s. conta!JiHza'·!io e c.obran­
":1 crrrHr rer~amPnta (!Correrá de;;da 
ove 2.-!c'a~.o o or:>tetC~-{1-e-lci nue Ülf· 
t!lui a Chflmada. duplicata fisca!. E 
"!"inda com a van!a;;-=m de evita-.:. a 
'1nrccra~izR!'<io ma;0r àa.s ativirlac!es 
'1"01'ltol'S. ~esnecr-ssàriamente. 

Peta« ra:-õ?s exl)c<;l'a<r, varificJ-s: 
rrue o n.:es~nt . .: sub~tituti:..-o é õe Tl·Ot-­
{'P. a. alr:••!lr·ar os a.:!~os obje'.t·:os a yue 

tn'\.lh .. :\5 \.~~t_,~ ~ J U!lL.!.r.; ..... :i. ~ ( ao) 

-llH.r....:o~.,g.l. o e~lt:'ê:.._;u u~ >J~ .. "F-."i! o 
l~sou~v. bem uuv!.ua a. t..<i:ç-_.) c.> 
nuvc BJs•e,l .. a aumc:nLdl'..t o c:...L,s;\J \:1 .:~ 
Tht; .... u-:.:1 ue \úJa.s a.s hrma::. c •n·.d~ 
íJumt~s úo I.P,1,, aec0rotu .. e t..i H~ .. 
Plica~do ctcs bõ!!'n~os üe ta~ll.r.4.n ·.iJ .. 
LO, CL.n~auJ.r.J.<.C.ÇJ.O e cvor&ny~ tper .. 
cutilido 1\.i.l<di~Jente no :•ctcsr.:·u,u- uos 
~~C{l.l;O~ I.JC.fiCJ.rlO;::, e ti· S '-ÚHI'1•" d .H}"" 
rts, al~l.ll L..:! tlilJ.CUJ:êU grann2mcn.e, 
OU tvr.a.O.r U1Yill.'i'Cl a eJ.,Jl!-.5;j;) SUrlUl" 
tan:.a da. nut!l.-.l.l".CO>í.a' 'li?;. 

TUdo e&tu a indJtar, l~r.::.<l.:~.-~L.,,el-­
roc-nte que o proj.;to tie Jei na~a tua 
a.e '..!~il ...... c;::!.'l~r:J.o c c. mju~~-:.1.. \.. ... :n 
Jf!ta!. P'::.> c,.,..>..r:.·\o u.::~::..r.!~ata t:..l­

O suhstituU':'o que ora subm~temos 
.::. :-preciz.r!!o õe nossas di,:;nos p~e~. 
ne::> seu r!.llo &en!ido; ''l..sa a p::F;HJi­
'ibr ts emprbas um desr.fc~o parR o 
acrêzcimo c:o ·chamado ca!;ital de ;2;it'':l 
reduzindiJ, aO mesmo passo, os cust:>~ 
~inanceiros, com reflexos no cl.lsto d:! 
')roducão e de vendas, das mesrr.a'l 
~zrorêszs. 

A medlda. aliás, jj proi·ntJ s.::"!JP ja~ 
OT\ente no camno da p.:·evid~nci.:l so­
ei!:!.!, cOm t2S:lltados avspi'::loscs Jl::>l'u 
1. 2'1'Ccadação àz.s cor.t:ibui~õ:::s prevl-

"'f' oropl1e. 
F::a1a à:-o; Resc;ões. 28 

1 967. - P~'Jro Faria, 
de [.

0 
)s~o d:: :.o.~:r. .. o dll.J lo~·m::uo::!~~.:.s, t=-.:-o-r-..r.:~..: .. ::~ a 

a3;:::. :..n::-nto C:.oJ. C':Ul~,j. LP~~ ~ci.J;,-... ~s 
e n::. .. a.L(!U.li~<.:::t o.:; eml)rt .:::l~J. 'i;.~­
d.::; ~.i rr.--a~~:.::.t-::.3 :r;:.r.:.~: ... .::e;; que 
PLí~. E ê U,;v~u t(::) n r•·;,.U~.l :::.u.­
rr.:-:·;.1. r.io n.::t:J. r.~ jU::.~.1~:::, }...,o,;:, ~~;r1· 
:uce Ccs novos r:>:.....:J .. ll:::l ... ~~· r~:::r"!! 
;, r~c.'.:J r.v:ro ê') I.P.!., d~ a:-orelo 
~'11:'. 'J .V'i!:r~D-L'õ!i n., 22'J, t::! 3 de 
rr:::•:J de l!lJ'!. 

de-nr!áril•s. ?.tr:tvés do d:-n-:-rnb;:o;.d.o rl.!:":Nr!.-1. SUPRESSH'A 
....,nt:<amento da c; taxas mediant-e en ... :r:;'l . ... • , 
ie "bort'!f'r:.>'lX" de chJnlira~r.J ;nl'r-l .s .. upr~!Dam-sw .. ~~,_prc5cto ~? ... 1,:1 ~'? 
rantls, sob formo. ...-:ncu1:->~!~·a. 1 ~-6~:C~;,,., -~o ~~t .. 'l 1· e s.c .. ~~ara-

E' de prever-se f!ll~ 11ffitico resul- ,.a~~~ .. · "3, e ~ · 
:n.oo seja colhido. tr:nhém, na. Z.r~:> Jast:;:w.:·;.•a 
<los tribt::os fE'd::'r!li"'. t .. nto oua"1t'1 df'.s 
'mpostos estaduais. Ba"f:l one a r"ic;c!- A pi'c·,.::s:w~a oi:r----.::.iJ7 r.o Cc:-1-
'Jlln:t da m~téria se-ja levada 8. e!eit"~ -::-~::..><> .::acicnel 1·-:n::;e de propiC:iar 
"m t•'"mog flexíveis. o;ue a.ss-:~ur:n'l o;; :anta:J:C.os E!:J c~:;-resn3 tra~ p:!.l"a as 
ínte1·[•·:;es do fisco e do c'Jn~rJbu~C~te 11":mns \L-n~. tf..-ie d:! enc~nc::: o 
~vident~men!'e o subst!tu.•!vn nr.~"·1~.·' I ccm;_lr:::d0r, ç.:--m::v::ido p~ln:; dl:;posi-
1if:"?""a~ !\em ent"t-.v~a fol'f!"" 1ir'l':"::!'1 t·.-. ,..C:!s da l:i, r-::- r::osvbda n") ven·_)­
...,~~P-":Í"ia'I aos prcdutor~s o~ i:"!IJr:-- 1 r.1en~o a duplrc:tt:J. fiscal rme-~~n.,10 
~ante3 contribuintes de dintto do I.tl) P~~a dep;J-15 do p;D.zo a co!Jertura àa 

C:)m:.~:~~:-.n:io, r'.:1rl.:"!, t.-. C'.J' ·-·~da· 
de: e e::t-rc.vt:s quo a a.:;lic::~·: ... da 
lJl-:)o:::t-:x:·::t pcd!:r2 .st•:.cit'.!: n: prá .. 
ti.ca, es?-::cit'.lm:m!<J llr!: ó::~a cart~té.­
rh, j,i n~t~r:J.mente s~:Jrec!:!~r:r:->4a, 
em r~laçáo ~os Prote::tos, ser:i th tõ­
da C'onvenirncí2 que, pa.r.a. C'!~ito de 
ret-~::-rr>> ou relormu':lçáD, se rejeite 
o pro~< .o d';! lei em tela, o que, nlHtS, 
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~onsCttli objetivo da presente emen~ 
IÓ.> suptessiva dentro dos sadios prm .. 
cípios (le defeSa ~·M interêss~s do ~·..;­
vêrno t' da economia do pais. 

Sala das Sessôefj, em 28 de agôsto 
de 1367. - Deputa.d.a. Pedro Faria. 

Nº3 
Substituir no artigo 19, a e:Xprer.­

são "~mitlrá obrigatôriamente" por 
IJipoCet,á emitir". 

Sup!1imir os p.a.rágrafos 49 e 59 do 
artigo .19 e o artigo 39 do projeto. 

Justificativa 

Tentando facultativa a emissão- a.~ 
duplíc~ta fiscal, visamos coru. as 
eme:1$s ora apresentadas, dar ao in .. 
dustri$!1, q~e é o contribuinte e o Unt­
ro re$onsavel pelo pagamento do tri­
buto, .10 direito de, atendendo às cir7 
cunstf:.ncias do negóciQ, às condiçoe& 
do mercado e à sua. .situação eco­
nómi~o financeira e à do comprador, 
valer•se ou não daquela faculdade 
legal. Emitír ou não a duplicata. ns­
cul. 

A obngatoriedade da emissão da 
dupliCata nscal, aJém de acarretar 
uma duplicação de serviços, pois lm­
"Plica;rá na emissão de duas duplic.t:­
tas ;errl' vêz de uma.; contabilizaçao 
dupla; contrõle e cobrança de dois 
titulbs e etc ..• é do ponto de vista 
econômico um absurdo, um contra­
senso. 

A. cbrigatoriedade da emissão da 
duplicata fiscal sô seria ju.stificá·t>el 
se •O ônus, a responsabilidade pdo 
tecOlhimento do tr .. buto fôsse de ta­
to, transferida para o comprador; 
~;;e, 1com a emissão da duplicata flscal 
o industrial ficas.se efetivamente 
exdnerado da responsabilidade pelo 
recolhimento do tributo. 

Éntretanto, não é isso que acon­
teqe. 

Como se verifica do projeto (art. 
19,1 §§ 39 e 5?, e art. 39), o industrial 
setá obrigado a emitir a duplicata e 
protestá-la, por falta de pagamento, 
sob pena de incorrer na multa de 5D',~ 
da seu valur, mas 11.ãll ticariJ e.rone­
rcttio àe recolher o tributo dentro ao 
ptazo legal, pois, .se o corriprador não 
pagar a. duplicata, o industrial terâ 
que arcar sOzinho cem o ônus do :m­
pôsto, pois não poderá contar o d.e::, .. 
cónto Oancário. 

Ora, lloje ninguém lgnora e é roes~ 
mo ponto pacifico nQ campo do direi­
to tributário, que apesar de prevista 
e autorizada por lei, na prática, a 
transferência, a translação do ônus 
~nanceiro do tributo nem semprt 
é possível. 

Sendo um fenômeno econômico e 
111âo jurídico, e devendo ererua-r-se 
através de um acréscimo ao preço 
das mercadorias, a transferência do 
limpõsto fica sempre sujeita à lei da 
oferta e da procura e só será pos.stR 
''Vel se as condições dQ mercado per­
mitirem. 

As vezes, devido as condições des­
favoráveis do mercado, o industrial 
'fica impossibilitado de transfenr au 
comprador o ônu,s do imposto atra­
Wés do seu acréscimo ao preço e 
Vê-se, entã-O, na contingência de ar­
car com a.quêle ônus, ou não canse· 
guir colocar .seu produto. 

Aliás, recentemente. relatando pe .. 
rante o Supremo Tribunal Federal, 
o Recurso Extraordinário n9 45.977, 
o Ministro · Aliomar Balleeiro, citan­
do Brochier e Tabaton1, dois mes­
tres da Economia Financeira Moder­
na, teve oportunidade de salientar 
q.ue, em sua obra "Economei Finan~ 
ciére", aquêles autores 

"recapitulam as condições sem 
as quais não ocorrerá a transfe­
rência do impõsto, eoolarecendo 
que a elasticidade da oferta de­
pende da mobilidade e da "pos­
sibilidade de lucro1' <profitb~ili­
té), estabelecendo que há casos 
em que ua firma poder estar a 
mercê dos compradores" e ficr.rá 
impedida de majorar o preço 
com o flm de ressarcir~e do ônus 
fiscal. Além disso, se ela insistir 

E.XP~DllENTE 
i 2'1 Nos casos do parágrafo ante­

rior, o adquirente dos bens emitirü, a. 
fa.vor do respectivo Estado, Território 
ou Distrito Federal, _Nota Promissória. 
Rural que mencionará as característi­
cas da nota fiscal relativa ao impcst() 
sôbre circulação de mercadorias", 

Ell!PARTAf!.:Z:'~TO Dt.:: !v.':?REc1SA íi!ACJONAI. 
DIRETOR .G~PAL 

AL'::ERTO DE BRITTO PEREIRA 
Justificativa 

CHIIPO; OA SEÇ.ÂO DE Rf!Ct'l.ÇJ.a 

FL-ORIANO GUIMARÃES 
CHttPE' DO SI!IRVIÇO Oct -"U1'U.JCAC01J.S'. 

J, B. DE AL-MEIDA CARNEIRO 
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o projeto em causa, na forma ·com 
que nas· foi submetido, visa sOmente a. 
beneficiar á indústria e ao comércio, 
coro marginalização completa da agri­
cultura. Entretanto. é pú:bUco e nctó­
rio que a comercialização dos prod11tos 
rurais está sujeita aos mesmos proble­
mas da comercialização dos produtos 
;.,":J.dU.striali2ados, e tôdas as vêzes que 
o produtor rural vend~ sua produção 
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na majoração, poderá haver re­
dução global da ··produção ou cta: 
venda com o aumento dos custos, 
que Marshall batizou de •·exter­
nai diser.ononües". (Revista Tri• 
mestral de Jurisprudência·, Vol. 
40,pag. 39). 

Vê~se, assim, que a obrigatoriedade­
da. emissáo da duplicata fiscal, em 
vez de beneficiar o industrial, pode­
rá, em certas condições, trazer-lhe 
graves e enormes prejuizos,. pois, co~ 
mo muit-o bem frizaram os econpmis­
tas citados por AHomar Baleeird. s~; 
o industrial fôr obrigado a insistir 
na transferência do ônus do impôs~ 
t.o, poderá sofrer uma "redução glo­
bal da produção ou da venda com 
o aumento dos custos"'. · 

um dos ~aves êrros dos govérnos 
em matéria de economia, tem sido 
proêurar colocar, prender, dentro Uos 
limites rigidos estreitos e imutâ :el.'j 
das leis, fenômenos e fatos que, por 
serem essencialmente econômicos e 
não juridicus, são extremamente mu­
táveis e só pelas leis econômicas po-
dem ser disciplinados. ~ 

Sala da Comissão, 28 de agt..stt: 
de 1967. - Aclhemar de Barros Fi­
lho, Deputado Federal. 

N9 4 

Dê-se ao aitigo 1? do Projeto-de­
lei n9 7/67 (CN) a. seguinte redação: 

Art. ·19. Nas vendas efetuadas por 
contribuintes do impôsto sôbre pro ... 
dUtos industrializados, realizadas a 
prazo superior a 60 (sessenta) dia.s, 
o vendedor emitirá, obrigatónamente 
dUplicatas de valôr equivalente ao 
iinpõsto, com vencimento máximo de 
45 (quarenta e cinco) dias. 

Justijicativà 
A presente emenqa dilata o Prazo 

"superior a 30 (trinta) ·difs", cons­
tante do projeto, para "superior a 
60 (sessenta) dias", Com isso será 
grandemente diminuido o número de 
auplicatas a serem emitidas com 
grande economia de material e d~ 
trabalho. Dessa :forma tornar-&e-a 
obrigatória a emissão de dupllcnüifi 
fiscais para vendas a prazo longo, ob­
jetivo principal da lei ol'a projetada. 

Sala das Sessões, em 28 de agosto 
de 1967. - Deputado Pedro Faria. 

N' 5 
Dê-se ao artign 19 do Projeta-de­

lei n9 7;67 (CN) a seguinte xedaçãO: 
Art. 1q Nas vendas etetuauas por 

contríbuinte.s do ímpõsto sôbre pro­
dutos industrializados, realiza"Clas a 
prazo superior a 30 (trinta) dms, po­
derá o vendedor emitir duplicata de 
valôr equivalente ao impôato, com 
vencimento máximo de 45 (quarenta 
e cinc·O) dias. 

Justi}icativ-a 

A emenda ora formulada visa tor­
nar a emissão da chamada duplicata 
fiscal, 'facultativa e não compulsória, 
como consta do ?rojeto-de-lei n? 7-ó7 
(CN) .- Em verdade se a preocupaçáo 
do Govérno é aumentar o capital de 
giro próprio das empri:!~as, também 
não é menos certo que sua intenção 
é de não acrescer os custiJs operacio­
nais, a dano dos vendedores e, por 
reflexo; dos adquirentes ou compra­
doTes. Deve-se pU.s, reservz-?-se às 

empresas· o direito de opção: ser- a prazo, vê .. se forçado a recorrer a 
lhes-á facultado adotarem ou nâo cto empréstimos, sob taxas extorsivas, 
regime da duplicata fiscal. para pagamento do ímpõsto sõbre cir-

Antes as razões exp.ostas,. é de ser ·culaçã.o de mercadorias. 
.aprovaaa a. presente emenda qu~ O art. 29 do projeta está vasado 
consulta aos altos interêsses das nos seguintes têrmos: 
classes prctiuto-=-as e do próprio oo- "o valor do impôsto sõbre cjr. .. 
verno. culação de mercadorias também. 

Sala das sessões, em 2S de agósto poderá nos têrmos do regulamen-
de 1967. _ Deputado Pedro. Faria. to estadual próprlo, ser incluído 

na. duplicata fiscaL" 
N9 6 Desta forma, nada mais justo que 

Dê-se ao ~ 51J do art. 19 do Proje- SI! estendam êsses benefícios à ag•i­
to-dc-lei n9 7""67 WN) a seguinte cultura, pois, como está conclus~va­
redaçáo: mente demonstrado às fls. 10, item 2.5, 

§ :)9 Os contrlbumtes que adota- ctv trabalho ''Diretrizes para uma Po­
rem o regime previsto nêsse artigo e lítica de Desenvolvimento Rural". de 
ná() cumprirem as obrigações ctéle de- avtoria do ilustre Dr. Nestor Jost. 
corrf;!nte, dos prazos fixados, ficarão atual Presidente do Banco do Brasil 
sujeitos a multa de 5% (cinco po:.- Sociedade Anônima: 
cento> do valor das duplicatas en11- "o })rocesso de fndustrialízação da 
tidas, Brasil foi realizado as exnensas e 

em detrimento da agricuitura. A 
inflacão monetária, como um fator 
d·e rédistribUíção de rendas, con• 
tribuiu, sobremaneira, para a àes­
capitalização do setor agrícol1\. 
Paradoxahnente, quando da ado­
ção de uma poutica de contenção 
inflacionâria, a. indústria pressio­
nando o govérno com as perspecti­
vas de de:semprégo e convulsã.n 
social, nos grandes centros pop 1t­
laclonais, conseguiu-ainda uma sé­
ri.e de privilégios fí.sçais e credi­
tícios, enquanto que a agrícu1tu.ra 
suportou todos os sacrificios, tan­
to no período de inflacão ag11da 
quanto no de desinf1ação." 

JusttJicaw:a 

Aque~es contribulntes que preteri­
derem adotar v reglme instituido pelo 
ProjeLo-de-Iei n9 7-67 (CN) e nâo 
cumprirem as obrigações assumtdas 
dentro dos prazos previstos, ficam 
sujeltos a multa. de 5% (cinco por 
cento) do valor dos títulos dados em 
garantia. · A multa proposta na 
emenda é razoável, de acôrdo com o 
V{)lume das operações garantidas pe­
los títulos. A penalidade não deve 
ser o objetivo da propositura, que é 
antes o de propiciar o aumento ou 
retõrço do capital de giro próprio das 
emprêsas. 

E' evidente que a penalidade só­
mente atinge o.s contribuintes que;, 
facultativamente, adotarem o regime 
da duplicata fiscal. 

Pelas razões expostas, é de ser 
aprovada a emenda que ora subme­
tem-os a alta aptéciação do ssenhores 
parlamentares. 

Sala das Sessões, em 28 de agôsto 
de 1957. - Deputado Pedro Faria. 

_. Nç- 7 

Ao Art. 2?; 
Dê-s-e a seguinte redação ao art. 29: 
';Art. 29 o valor do impôstD.sôbre 

circulação de mercadorias, incidente 
sôbre os produtos industrializados de 
que trata o art. 19, também pode-rá, 
conforme dispuser regulamento esta­
dual próprio, ser lncluído na mesma 
duplicata. fiscal emitida, nos térmos 
daquele artigo, em relação ao impôsto 
nêle referido. 

Justijicaçã.o 

cuida-se de tornar explícito, no tex~ 
to da lei, que o valor do reM sOmente 
pode ser incluído na duplicata fiscal, 
quando se referir ao impõsto incidente 
sõbre a venda dos produtos industria· 
lizados de que trata o art. 19 do pro­
jeto. 

Sala das Comissões, 28 de agôsto de 
1967. - Eurico Rezende~ 

N' 8 
Ao art. 2r., acrescentar os dois pa­

rii.grafos abaixo: 
"§ 1 Q A faculdade prevista nêste 

artigo aplica-se, também, às vendas a 
prazc de quaisquer bens de natureza. 
agrícola, extrativa ou pastoril, quando 
efetuadas djretamente por produtores 
r1.::rD".is ou p()r suas cooperativas, 

Ainda o mesmo estudo diz, text.:.:al­
mentt:, o Presidente Nestor Jost, às 
fls. 28: • 

"Urge, a.gom,_ que sejam adota­
das medidas proteciOnistas e repa­
l'atórias em favor da atividade 
agrícola, visando a corrigir mar­
cante desnível setorial e para se 
conseguir condições propícias a 
desenvolvlmento global auto-su&­
tentável." · e: 

Medidas indicadas, entfe 'cmti·as, 
p.elo Dr. Nestor Jost: 

"Financiamento, pelos bancos 
oficiais e particulares do I'mpôsto 
sôbre Circulação de Mercadorias, 
sôbre produtos agrícolas, nos casos 
de venda à prazo." 

Assim sendo e como as emendas aci­
ma não impõe qualquer obrigato~ie­
dade aos Estados, mas. apenas, fa­
cultam que, através de regulamento 
estadual próprio, seja, também, a co­
mercialização da produção rural arroo 
parada pelos mesmos benefícios, que 
se tentam levar à indústria e ao co­
mércio, nada mais justo que se l1,1cide, 

agora, a equiparação da agrictll~úra. 
àquelas outras atividades, 

Sala das Sessões, 25 de agóstu de .. 
1967. - Francelino .pereira, 

N9 9 

Dê-se ao art. 39 do Projeto-<le-lri 
nç 7-67 (ON) ·a seguinte redação: 

Art. 31) O protesto da rlupll­
cata fiscal, vencida e não resga­
tada dar-se-á mediante prévia so-
licitação do eml.tente. · 

Justificativa 

o protesto da duplicata fiscal não 
pode ser compulsório, como quer o 
Projeto.:.de-lei n9 7-67 (CN), porque 



dessa forma tira·se a possibilidade,· sado. E, ademais dentro da 1lnha do I 
previ~>ta na Lei n9 187, .de 1936, do projeto, a vinculação da dUplicata fis_. 
comprador recusar~se a aceitar a du- cal, não exonera o contribuinte do 
plicata, por falta tl·e recebimento da pagamento do impósto, d~·3de que não 
mereadoria. falta na quantidade ou satisfeito pelos compradores ou adqui ... 
efeito na qualidade. Aliás, a lei atual rentes das mercadol'ias. O fisco ~stá, 
permite a anulação da duplicata fis- poiS, garantido. 

se justificando mais urr.a isenção 
de impôsto que, em última (l.náli­
se, seria de responsa~ilidade das 
pessoos físicas ,beneficiadas com 
cs lucros e reinvestimentos. 

Além disso, a medida import1:1 em 
redução ·de arreczd~ção, cem prejm­
zos paru o e~·ário públko. 

tetiores. As Iet.:s mencior:·adas no pa .. 
rágrMo em B{>rêço estãn., por con.,e .. 
gumte, superadas. 

2) O artit"o 6Q. 
o crédito que prevê 0: citado a.rtl·-o. 

sem indicar a fonte de recursos fi­
nanceiros de compensação da d~,-::-­
sa. corresponde·lt.e, afrtmt.a ~ dispo-·l~ 
ção expre3Sa no item "C'', pará~~ afo 
lq do a1·tigo 64, da Carta Magna. 

cal, nor falta de causa. Ante o· expost-o, e-spera.rnos .seja a 
O _protesto não deve ser obrigatório presente emenda aprovada. pelos nos­

o.u compulsôrio, como consta do pro- \sos pares e pelo egréo::;io plenário, 
jeto. Antes deve resultar da vontade Sala das Sessões. 23 de agôstQ dz 
do emitente que, é o maior (in teres- 19G7. - Pedro Faria.. 

Eão esta.s as razões que me l2v~ram 
a ne".2.'-' sanção ao projeto em causa, 
as qua.is ora submeto à elevada sp. e~ 
ciação d(•S Senhores Membros do 
Congre~ Nacional. 

São êste.s os rootivos' que Ine leva~ 
ram a vetar, parcialmente, o proje•o 
em causa, os QU!lis ora sulJmeto1 à 
elevada apreciação dos Senht>l't's 
!Vlemvros do Congresso Nacional. S2:NADO FEDERAL Bof'~ila, em 21 de .agôsto de 1~ô1. 

l"aço saber que o Senado Federal 
Presidente, nos térmos do art. 47, n9 
,a seguinte 

aprovou e ·eu, Aura MoUl o. And_,_,ade, 
16, do Regimento Interno, promulgo I

~ Arll<lLr O~ Costa e Silva, 

PROJE'l'O A QUE SE REFERE O 
VETO 

) Isenta de impostos e taxas jed~rai.s o 
aumento de capHal, realizado atê 

31 de de:::&mbro de 1970. resuUtmte 
da incorpDraçá0 de reservas o:~. lu­
cros suspensos, pelas empresas in~ 
usfrWis ou agric1la8 locali.zadas na 
área de atuação da SUDENE ou 
SUDAM. 

Brasília, em 21 de agôsto de 19C7. 
- Art1wr da Costa e Silva. 

PROJETO A Ql!E SE REFERE O 
VETO 

RESOLlJÇAO No 60, DE 1967 

'fl(omeia, pata cargos <Vagos de Táquigrato de Debates, candidato habiLitados 
em concurso publíco Crza. na Justiça do Trabalho da Ter~ 

ceircz Região uma ]Unta de COnl ~ 
liaçtto e JU/.{}((ntento, com seae em 
Montes Claru:s, Min~s Gerais, e dá 
outras prOVidênc'as, 

ArUgo único. São nomeados, de acõrdo com o art. 85, alínea c, ítem 
2, do Regimento lnterno (Resolução m 2, de 1959J, para os cargos vagos 
de 'l'aquigrafo de Debates, PL-4, do Quadro da secretaria do senado 
Federal, Carlota Barrionuevo IV!artin, Lionéia de Almeida -Castro, L\lút.~.no O congr~sw Nacional dec;·eta: 

"'· d~ Pai.va Dmiz e Jorge Ronda. , o Congresso Nacional decreta: 
Senado Federal, em 31 de agôsto de 1967. 

Art. 19 ~ criad.st na Terctira R>:­
~iâo cta Ju:::;tiça do Trabalho ur.o.a. 

Art. 19 O aumento de capital re- Junta de Conciliação e Julgamemu, 
sultartre da inco<·poração de re:::;ei'vas cclll sede na cidade ds. Monte.:5 clnrw, 
ou lur~~·os susp2nscs, pelas emp1·t:::as no Estado de Mina,:::; Gerais, e juris. 
Industr.a;~ ou ~a~ncola.s locah:::adas na di~ân :Sllbre a respectiva c;:;marca e 
area dr~ <-tttaçao da SODENE (Supe- as a~ Piraoo:a. ,11'UUáría e Franci!­
nntendenci~ do· De:.::enve:lvimento do, co Sá no mesmo Estado. 

AURO MOURA ANDRADE 
!'residente do Senado Federal 

"Faço saber que o Senado F'ederal aprovou e eu, .Aura Moura And:ade. 
Presidente, nos téuno.s do art. 47, .nº 16, do Reg}mento Interno, promulgo 
a. _seguinte Ncl'dPS,C) Olf da. SUDAM (SUperin-! A t' 2(1 p ,. ., , ct·- ~-• ' . tenCê:lcia do Desenvolv·ment d l ~r . . .o.. a a.-._!1-der. ao "'P'-"~uo 

E;ronera, a pedido, Heliantho de Slqueira Lima, Oficial-Legislati-vo, PL-6, 
do Quadro da Secretaria do Senado Federal 

AmJ"f'lia) ficara· I<:ento ct'e 0 ·~a no a.t.;;o anteaur, mo cnados 1 IUUl) 
~ · · ~ qual..,~ cã''-"o ·i"" Jttiz do ~rabatho Pr ·j 11 QUe-r iu uostos e taxas federais de.sde ""' ~ ~, • 1 ,._ • • ~' est ,2 ~ 

que realizado 3té 31. de deze br. d ~ te tte JL.li,a <.:e c;oncihaç-ao e Ju.ga-
H~,...(I b~,~ Cld • m 0 ~ memo, 1 ium! ae Suplente de Julz Artigo único. li: exoherado, a pedido, de acôrdo com o art. 85, letra c, 

ilem 2, do Regimento Interno, do cargo de Oficial-Legislativo, PL-6, do 
Quadro da Secretaria do senado Federal, Eellantho de S1queüa Lima, a 
partir .de 3 de julho do corrente ano. 

1 • c ~:•V.· _o, _no C!ll':' co-u~er .. o n.n do 'l'rab·:~Jbo. Pre.,:,jdente de Junta de 
S3 e seu~ pa:::tglafos à9. Le1 nnme-ro coneilis.ção e Juls~m"'nto 2 (d r) 
3.470. rlt>o :18 de nc,.~embro de 1958. funções ele Vo:;al, ;end0 t{ma pa~a "'a 

Art. 2. Esta Lei ~ntr!l' (ffi vigor 1 representação dr em_prc,;ados e outra 
- Senado Federal, em 31 de agõsto de 196í. :na data de sua publlcaçao. ;-Jaza a de enlpl'~ga:iores. 

Art. su nevogam se .as di:S'pusiçôes ~ 19 Haverá utn. suplente P:tta csda 

ATA DA 123? SESSÃO, EM 31 
PE AGôSTO DE 1967 

1 \' Sessão Legislativa 
Ordinária, da 6? Legislatum 
l'II€SIDtlNCIA DOS SI!S.: MOURA 
AS'D3AIJE E CATTETE l'ÍNHf.IRO 

As 14 horns e 30 minutos 
acham-se pr81Sentes os srs. Se· 
naà-ores: 

Adalber~o Sena. 
013car Passos 
Flavio .B1ito 
Cttttete Pinheiro 
l\.tour1;1 :Palha 
Ci<Jdom:r Mi:et 
VíctG·!lllO Freire 
1\1ene-zcs Pimentel 
W)Ison GonçaJve-s 
Dll.arte Filho 
Di.."larte Mariz 
M~'.noel Villaça 
Ruy Carneiro 
Artemiro de Figueireau 
Joào Clt"Ofas 
Pessca de Queiroz 
Jotié Ennírío 
Tí'()tônio Vilela 
RaUl Palmeira 
Júlio Leite 
Jcgé Leite 
.Aloysio de Carv-al.'lQ 
Carlos Lindenberg 
Eurico Rezende 
Rr:ul Gillbertl 
AaVão Steinbruch 
All:.1e:io Vianna 
Giiberto Marinho 
F.a~uei-ta <ia. G<;~,1\\'a. 
Lino de Mattos 
Mo-ura Anclrade 
José Feliciano 
Pedro LUdovico 
Fernando co:-rêa 
Bezerra Neto 
Ney Braga 
Antônio Carlos 
DanJel Krieger 
;vi'Pm de Sã. 

A URO MoURi\ ANDR!\II"[: 
Presidente do Senado Federa1 

O SI!. PRESIDEXTE: 

<Moura AnàradeQ A 1is-tz. de pre~ 
sença acusa o comparecimento ·de 40 
srs. Senadores. Hivendo número re­
gimental declaro abe1'ta a ::;e:;são. Vai 
ser Jida a ata. 

O Sr. 29 Secrelá1'ib procede d: 
leitura da ata da sessão anterior 
que é aprovada, sem debates. 

O Sr. 1º Secretário lê o seguinte 

EXPEDIENTE 

em contrário. vc-gal. 

MENSAGEM 
N9 473, cle 1 ~57 

fN9 587 DE OR:l'GE:'I/D 

~ 2° Os venc:mentos dos ~flrrrcs e 
a f;:'atificação tir:s funçõzs l'.:>f~r.·:b.~ 
nrs:e a;·tig:> ~erão fixados pela L::.-1 
numero 3.411, de 20 de junho d:! 
1938. e ce-m as a-ltera<:!õ:o:s constan:es 
d~ Leis núme;:os 3.53Í, de 19 de ja .. 
neu·o de 1939, 3 .. 78:::1, de 12 de julhu 
de 1!:!60, f! a.S.2'3, <de '2'& <\e novembro 
de 1960. 

ExceleÜtís!imos S.:>nho:·es Memb!O.S Art. r Os mandatos dos Vogais 
do Congre.::so Nacional. ) d~ Ju:_-va. _ü~ ~":'ê tnta o art. 1"~ ter~ 
- m.hamo sm1U1tall.:a z:ente cem os do-5 
:enho a h?nrpt de comunicar a i ,.itlJl!lres 9as d;:otnaiJ Juntas do E.>ra~ 

V~a~ ?"xceienc!as que, no uso ctae; do de 11lnas Gerais, rttualme-nte em 
atnbmçoes que me conterem os art.i~ cul'so. 
g~s 62, § ~9, e 83, III, ~a Constitui- Art. 4° Ficam criados, no Quadro 
çao, resolvi vetar, Parcialmente, o do Pesr-oal da Justica do 'ITabalho da 

MEi'JSI\OEM projeto de lei na Câmara n9 4.866~B. 3:1. R~~_ião.! p.ara a !Ótação nrt Junta de 
de_ 1962 (no .senado n9 109-f4J que CchcJ..z.ar,:ao e Julgamento criada por 

N9 472, de.1967 cna,_~na Just1ça do 'Trabalho, da 31!- esta Lei. os cargos constantes da ta .. 
0 Re~mo, uma Junta de Conciliação e bela ~nexa. 

(N. 586, VE ORIGEii-'I} ,Jul~amento, com sede em Montes A:t_-t. 5? O Presidente do 'l'ribuna.t 
Excelentíssimos Senhores Merr.oros Clar?s:.. .:v.rinas Gerais, e dá outr~s Regronal do 'trabalho da 311- _ae.,.ião 

do congresso Naolona1: ) provt~enc1as, promoverá a instalação da Junta <=>ora 
. ,Inct?~ o veto sôbre os seguintes crie-da. 

Tenho a 1_:-on_ra de comumcar a dJSpDS-ltlVos que considero inconstitu- Art. 6<1 ~ o Podet' Executivo auto .. 
V~sas. ~xcelencw.s que, no uso d~s cionais, pelas t.azões que pas-"o a e%- rizado a abrir ao l?oder Judiciário _ 
atnbuiç~es 

0 
que me conferem o~ ~r~1~ por: Ju.s~iça do Trabalho _ Tribunal Re-

gos 62, ~ 1 , e 83: III, da Cons~rtwçao D o parágrafo 2o do artigo 21l, gion>~í do Trab 2 lho da 3" ReO"ião _ 
do !3-rasll, res.c:lvl neg~r sartçao ao o crédito e.<:oecial até a ímpo~tància 
PrOJeto de Le

9
1 na camara n9 72~67 As disposicões ali previstas acham- de Ncrs· 3.5ÔO,OO (trés mil e quinhen .. 

(no ~enado n 62-67), g.ue isenta de s~ preju~icadas em face da legisla~ tcs ~ruzeiros novosl, para atender~às 
llllpo.,t~lS e taxas. _fe.<ler;ns o aumento rao em \l'\gm;:-. despesas orlundJs da presente Lei 
de capital, real1zaao ate 31 de dezem.. Os padrões de vencimentos d'}s car~ na rl1ta tle , 11 '1 p 1 Uca ã · 
b!o de. 1970, resultante da incorpora~ <>:os. e a grati~icação das funções re- Art. 7\1 Esta 1e( en~r~· em vigor 
Qao de rel'~rva~·. ou lu~r?s suspensos, fNld9S no artit:"o 2" encontram-se l'e- Art. 89 Revoo-am-se di s· -
Pelas en~pr~sa& md_ustrtais ou a~ríco~ 'nzlado:::; e uniformizados por leis p03_ em contr,!irjo, "' as spo lçoes 
las loc:=!l;zaass na area de atuaçao da · 
SUDE.'NE ou SUDA~. por considerá~ TABElA A QUE:: S-Z REFERE O ART:[GO 41? DESTA LEI 
Io contrário ao iJiterésse públic-o, em 
face das razões que passo a exp{)r: 

O p\-ojho em questão declars. a 
isenção ·~e quai<>quer impostos c 
taxas federais sôbre o aumento 
de rapital re~vH.ante da incorpo~ 
ração de reser•· as ou lucros sus .. 
pensos, pelas tmprêsas industriais 
ou agrícDlas 1t<C-a1izadas na área 
de at.uação da f.iUDENE e da su .. 
DAM. ti.~sd-e t1ue a. providência 

4f seja tC'-'11B.da fjt.e 3! ,de dezembro 
de 1970. 

A. maioria das emprêsas locali­
zadas na referida área já goza de­
i-senção do impôsto- de renda. não 

TP.~r..:eira Regiáo - JCJ àc !.lontes-czaros - Estado de Minas Gera·is 
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1 );04 Sexta-feira i DI'R'O DO co· 'C"~ """·''1·='"":"''"",....,,.....=..,...,~~--....-_...,.-~:.:~::.:· :. ____ ·:.....:_•.=_E_~~~::;:o:~.~L _(_S_s..;'<_:._o __ ll.;.l ___ _,._~..,..,,_S=et.::.:e;m~b~ro de 1967 
lle"'1

· m:o da previeÇto crçG..Jr,~n'ãrio para um !!XCTChJia fi:·:a1rcr{,-0 ãa Junta ----
propo~>ta. WCIUS!Ve as ctf..,'T'fsas de cu~teia e int~·.,timent J. , IBJ=_:?-3.~.5 f' -~>\d~i.i_~-o..~ ... lllim~ro.s Dq- 1 -. d:> P:efeita Mun:ci~al de La ... 

---~-c------·----- ~ .... ~L*. e O.....r Lo- ..... ::. .. , c._m a !mau- fay-~te ...... G. 

Nun1~ro I ( p:ua o r-~.,.' Cle rut··c.,Hce-·zw . .- da D •. e.or.a da A5sCCJ.aÇa) Gau-I 
-~ -~----~--- 'o.:::.C.~ de .:-:.:.:::~·;~r sua.<; U1?tal:l.ções, ~ · -·;--'+ ·; , · - -

-~- D , ImpDrtênc a3 A:-:. :,:?· -Ô~ fJ.Vc:-r; ii;ca·l~ p.r"•.·,·s- ::.!1~~• C.:?:; ~::-:'dUt.ores de Pêssegos de 
..... JSCl'iminaÇfio [G' ··~ .,., [ l _ "' "' t'e.:..; 8::--, n~. 

Orttl:lm 1 ~ ··~- '" ~ na o íl...,.·r:.ni:"rm as mr: ;e. c n·retc · d U :à G . h 
/ a:-:."::... j r .. ~:s c~ r11 :, m.:ar n::.cimlal. .. - -r< ~ .... ..,:_,..,. nn. a . n· o auc. a 

L 

" " 

;---------------·---- - f..:;·, :.. · f:" ·•'· ~-_;:. ?r.t· .:t em v: 7o~· na . ·:s P0:t~pj·;~e di,~ En.:;u:w CcmerCJal 
I J.J,3 (..( .-:•; p:•').'C!:Ç.<l'>. ~ ~.:•,..,•,,--c• ' 0-~'-'·,, 1 • 
} ·c · An ~'J r: ~ .. - ~" .., __ d"· ,· ;:.. -~r. 1c-•-' .. "' à.- pc..,ar pe.o jolecJ-
1 Pessoal Judi~ant.'! e admini:;t,.-~ti"o ........... ..~ ·'-> • · ' '"'· Ul·-- _ .. 1 pc.lç ,_;, ;r:~;: to do :.-:a.c.cr.ru Hum!J€'rto de 

- ~ :. .... v ... ,l.l(} ::-m c::-... ~1'·'). L1ue:.õ C'-::rl~!l:J Branco: 
l SUbstHUiÇOC:S , .......................... , .. .. .i.O~,CJ _ i:J Ç\s·r-:::"''.-.;\" L""l'slctl.\'" de 
1 Sa.lur~o-1amll~a . . . .. .. . .. .. .. .. . .. . .. . .. .. .. l..u,._.J A CJtnis~2.o de F.~anças. Ala1"oas; --' ~-<>< -- - a. 

1 ürattfíeaçao AfUCH_.r.ai , . • • • • • • • • • • • .. • .. • • • • • • ou,.v 
1
1 

Artigos de E;x:_p~rllente etc. . . .. . .. . .. . .. . ... . .. 'iu,4 o p~~OJETO -- r a CO::.mara Municipal de Cajuei--
Mater_íal de -LimP<:.:'Z~t etc. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 ~.J.l.J D L ~ , C- • r o. A!..; :::: ~i !-· \ ;.-.i-.1:-.R:\ - C.:>. c.:.::tn.ra :~I""-u.~c:t'al de Carga, 

I Vestu~r:.o, _1Hll!0rU1::-·;;, LY,U.Pa..llêllLOS €lC .• , ••.. I '• ..,J .-

1 
Matenal blblwtec~~rio CU. geral hC. ............ 20,0] 1 r:? C;', e,'e f:;57 ' S~~ d• . 
MQbiliário em ge~a1 • • • • .. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 20 J.UO -- C amara ~it:nicipal de I:uve· 

I ••·,·natUr" ae o'"''"- ,, c a1s . I\ fNQ 392-3-67, NA CASA I Va., _s;._: 
I íl'Uminaç<l ... o, ror~~~;1~t~t~ ~e,,~··.·.::·.::·.::·.·.·.::: ::~.v~ DE ORIGE1v1) - -.: · Cil.n:~ .• ~."a Municipal d~ J..:n-

"' 8,00 , :h aí. S"' · 
1 Serviço de atsel.O c h ~iene e~c. : . ......... , . . . l,dJJ i Di:Jpõ.~ .~c .. re a c::r..t:g;-;n de :nnpo C::! _ r';' c: 1;:-r .. \i'J';lic:prl de São 

1

1 R~paro~ e Rtle:.p-:.<::çor:s de bens ilnoveis .... , . . • 2j-úO , scrriç0 dos 5erviàore.s per_ienccttles, ;c,:.,; d:J 1\~::,rte, RS. 
PUbiiCaçõa;, ,:,er·n~t.::l dn imPr::!ssuo e.c. . . . . . . . • 1J,UJ a esl"bP:lecimentos ae en.smo supe- \ 
'l'e.tefOnes, tel3Jl'Uh.:.s etc. .................... ·4,lJU rior arttcs de jede,al::..a.:los por le~J ~---.e?~~ 'i''l srnt!:tos da rápida apro~ 

J Aluguel ou ar.: ..... "l~.mer::to de 1mvve1S . . . . . . . . . . :.:ou,UJ es-n:>c.ats. 
1
· ra( ... "'~"l t/"'J 7;D}f'lo de lt:!i de autoria 

1 DêSpes!ls milJ.das de planto pagr:.mento .. ."..... :..uCJ , · 1 d'l DP-::·vtad'? J.'alo Fi1-ipaldi. crian-
Maquinr:.s, mo!tJ> r:s e aparell:ios ............ , ..• 1 100,00 

1 
O co.i.;•:-e:.,o Nac:o:ml d:!creta: 1 do b '"l!. . .''Jt~'C?<> em todos os iiJunicí­

--·--'----- l Art. 1\! Os servtdores, de qualquer 1 pws .brC'"iletros: 

I 
ca:tJO!l3, r:-atEnc::ntes a est.abelect· ! - ela Cãmara Municipal de Ituiu­
men~os de en"mo sup~rior, antes da' ~aba, 1\lG: SOl.JA ................... , ............. . 3. 5J0,00 
rederallzacúo dos mz--me:s çor 1e1c; es-j - do Prf's'dente do Rotary clube 
?Ecm:s q:re, tcmbém, nzsegurara:m o de Carza. SP: 

' MENSAGEfrl 
N~ 47''• da 1957 

m• 589 DE ORIGE:>lJ 

1 seu aprcvellumento no Serviço Públt- I - elo Prefrlto Municipal de Oswal­
co Fede-rnl. ter:.o comuu:.:-do o f;f'U tl'l Cruz, S:?: o 

I P<>lo D~c:-eto-ld n° 3'1, de 18 de no. ~empo d:-o rrrvir:o. de:de que ccmp:·o.l - do Pl'zfeito 1>-.-tunicipe.l de Presi· 
l vembr,J tte 1963, e ::u:re~c!·dn. do ~~- ••r,do em ct-rtidão rxpedida pelo _ór~ dente Bernardes, SP; 

,, :{XXVI - Os p1·odutos de . de apo5:ent:J:dcría e disponibílídade. 1 José dos Campos, SP. I 
g-...vnte 1~em · I ,!Úo de origem, a:p~nas pan os efe1tos. d"> Prefeito Mun:.cipal de _são·, 

proc:edt-ncu e5trangEOlra CUJa ut~ 1 Art. 2il Esta Lei e!}tra em vig:>r na, Direrscs A~suntos 
.t:xpelentissimos S,:nbmes ~lembtos' ua.da no terntorto nacwnal seJa_ ci!":'n de sua _publicaçao. · 

do Qongre.sso l\'aclOn:ll. I "I,!ne'' oc impo-.'taçâo pela Tart~ 1 Art. IN ~evog:::.m-se as dispo-~içóPS · da Assembléia LegislaUva de· 
T4'1.ho a. honra. de co-municar n. fa das Atf.in"J.<:>gas, após disclpll .. J c:n ct..ntrL.no. ; '?ernambuco, PF., mani.~estando seu 

vcs.stlS Excelf:nc1as que, uo uso d.:;u naçao, por ~upécl.e, a0 De"pa:. ta-\ A com. ·sé.o ·de Projetos do 'Jroiundo pesar pe1o falec~mento do 
at:li:Ju1çóes que me con1Q-rem o::; ar ... 1- m~:.n:o ~e REae:.as Internas, nu. EX!'CUtíro .s Dr. Júiio Barbosa de M:atcs Corrêa, 
go.s 62, § 19 e 83, 111, da Ç0.:1.'}tttU1ç-ao fo-rma do ~~:.. 111 desta. lei, e l · ex-Diretor-G~al <la S~retaria. do· Se· 
resotvi negar .sanção ao Projeto de qu:md~ os ;:::milarcs produzidos. O!<iClO no :t.::XtST!tO ne.à_J Tt:fleia.J; ... 
Lei ;oa CámP.ra. nú1nero ,155-B-61 (no n,o. ~ais go:;::-m do mesmo ben~- : D.'\8 REL.:('ê"ZS E;:'!=:::uor..ES - da Câmara Mu~icipal de Barrei-
Sen4,do n9 72-G7 1 que "acre.sc~ de um flcw . 1 ~ . .. . _ ros, PE. fazendo apelo n'p sentido de 
i~e~ o o;rt. 7° G:a Lei n"' 4.502, ~de 30 1 .~..rt. 2° Esta lei entr:i em vig-or ua · t1gra1a..t.clme~to de co~um~açao r.efe- 1 que se~a. estabelecido o limite de 30· 
do ~ovembro tle 1961, que dU.poe sõp aa~a de sua pttblicr:.çá-0. rcn~c a D-creto LCgtsl.atwo (OflciO unes mmterru_ptos, para concessrto 
bre :o imp&stv de corw-umo e reorgam- i Art. 3Q Rei-O~~m se as disposições õe 2:::!-8-67): d_e ~PJ?SCnt<;dO!la voluntária dos fun-
z~ $, DileWrla de P..endt!.s .!nternas.l t•m contrário . ::JOnat:os ~..:àhccs; 
alle~·ado ne:O Oecrelo-lei n9 3-1. de 1~ 1 ·; - ~- ~ 1'\t.J DAl :)EOc "32'?42 -6 1 ~8) -:- eo:n - d:l F.:::'~::~E.o Néebnal do Bem-
ãe :hovemuro de 1968 .. , por ju!g:lplo A COm.s.:.ao l!:J.L...a. rerertnci~- ::w D<'cretO Legtslailvo nu- E::.~~r do M::>n-Dr-, Rfo, GB, fazendo. 
cuntrário ao inter&Sse público, em ;ta·l I.lENEA~::::::--;: L:~ F~~=S~!JE:.o~:E me!o..: 29 6~. que apruva 0 t-exto do ll.!'"'§.!o no tr-ntidJ C.a e.provaç2.o do 
c2 d.f!s razõrs que passo a expor:. l D.1 RE!'OBI..4C.\ .'\:0 :;--° Ct'.~u.z-al cc.~bt?~d0• entre ~. ?r~;eto cJ_ e l~i 9ue in"5titui o concur·· 

' Não bbsttmte trata~-!:e de pr~·! . ~ . 1 Ba .. sJ E' r ... r~u""a.!· asnnaúo em Lis /so de P'"'.:~:; ·..cos C::esr::~iYc-s, <>U a: 
t d ,. t' 0 .. , ro ~ 1 Restztuzçao dé autcgrafos de prçpo.,t. bca, em 7 de set~bro de 1966. lott.rLa des~orllva· 

pcs a ::> .c.xecu n • o p.-cJe. n -0 p omul aaa 1 ~ • 
fo-rm:t a;JrCY.!!d~ n;!~ a~resenta. 1 ça r g - :-t:.:"':·-..cs':i'.~ ... s A ·l~:;.::Y.::l03 - da !..s_--::-c·n:o::-f::~ dos AdYogados de 

1 15ubst~nt:.vo::mente. qlt9..lql.'{:r ino-: W' 175-6'1- <N9 de o:-t~em 594-G7l) ~3 I:"f7.l_:?~~.-t ~~!:S \São Pau1o. mroüfest.:mdo-sc contntx·~Jt 
:.yação da disp~í.ção is.enclunal VI- I- :om re-t~!"ér.ch à pr~u::e.t:ã~ ,da lJo .;\;:r;;frn de V;a-:éo e Obra/ Pú- i à f..!J>=:"':t"::' à:J prcjeto de lei de a.utc>.., 
p,;ente, co:-:t re::.çú~ ao Im;:..Jsto só- parA' n:zntid::.. 1,::e1o Cor<> .. es.\.o 'N"-e~o- 1 blicat"s ~avi9-os de 28 _ 8~ 67 , ~ia à.J 0::--r.~ltr::!o D:1·:id Lerer, qu8 
bre t;rcdu~cs inC::c.:;~;iali~ê~~- nai. a-pos o vPto prestdcnc;:ll, do Pro- " llns,ttul açüo sumaríssima de cobrau .. 

A 1{m U!:so, a 6'.14.- prte r:t;e~ j. 'o de Lr>l nu ~2-67, no Senado e nQ I N9 521-Gl\1 - com rdcr(ncia ao ra de sal1rios vencidos <CLT .. artigo 
'tiv:t, ~reven::!:J a disc_f~!L."l-:.~:.:.J. 3.387·B-65. n1 C!Ull'Ua, q.._,e este:r.-tle Rr4.uenmeo'.o n' -crt. d~ 1CS1, do Sr.I459J e dá outras provití(ncias; 
'J:-Cl' t>~écie, C:o De;nrt.~Iilf':r'!lo C e O. jiE':.StiH."'âo (12 Ju.a.as d.! CO;!U:tlm-;âo • Si>"tl;!dor Va~cc;ocellos Tôrres; . __._ da Cümn.ra Municipal de Jun~ 
, Rel_ldas Int~m=ts._. no.s termos d:t e JUlt!;am_en·'l d:t. 4~ RF"Jl<l.O L.:Uo 1 NQ !J~2PG:.'I - com r2fu .... npa ao 

1 

dial, SP, faz:>ndo apé!o n3 sentido dP 
, utlçro 111 Ga Ln n.9 4,1:02, de Granõe c.o Sul e S:mta cat~rlrutl e/ :ZU{:Uerl:m~n~:) n° ~'?1, de 196'7. do Sr. ser c::msiderado feriado nacsicnul ~ 

le54, isto C, hz:.n::io d~er:1e-r a élã c-utr2s p··o~Jldênccas. IProieto que S~l:llldOr Ve.sconcel!os T&rr::s; dla. 2 d~ novem'oro· 
i:.e:::J.Çô:o -ode ínt,•·;>rct.::ç-2-o e C~d-/ze transfc.:mou na L~i nQ 5.~01, de 201 N~ :i.:..~-c:.:r - c~.-.-:l r:.:crlncb. co) -da Câmara. 'MuJ:l~c!p::d de são 
são em cada caso. L'1ttoduz-iria.

1 

G.e junho de 1967J. I R.ec;:uPrjmrnto n° MP. C:: Hlti7, do Sr. Jc.sJ do Rio Prêto. S?, fr>-zendo apélP 
· em nn;.érh P=tfcita.nent.e ct.':ei· 0 ,.-~-........ S::n2dor V~rconceUos· Tlirres; no sE>ntido da crjaçá') c'n Junta de 
:rlin~>~ '1:1 Lel, in:(.uerr..:; cie· · _.._.~ .... .., N? S~-1-G"";~,í - com referência ao, Conciliaçéo e Julgr-_mcnb de ei!o Josl'i 
mentes de dúvida e co;ltratiaria _no Sr. 19 secretário da .Cárna.ra~ Reque:·ltn.:nto n9 560, de 1967, do sr. do n!o PrHo, SP; 
o di'>;n:;tc r:.o ~:·.:go 111 cl') Có;;lgc 1 der; Oep•Jt.ado'< enc<:~.minh"'Jldo à re~ 1 Sen,-dor Vasconcellos TGrres. -da Organização das E..'1tid.ades nãp 
Tributária Ya~iont:J, <Lei nl:..'ne·l vi~fio do Senado e.crtógrafw dos se- ,..., _ .. .,..._ ,... ...... - ........... ,., ~ .... r>__ (J{.y~mamentais do Brasil, em Sãp 
ro 5.1.72, d:. H'36) se:;u.:1cto l?. qual j . , +.... • OF-\...:~1'-J _,:; :t:~.~-:·~ -~-:--• ...... ,... ... ~:..'::.-:3;~ Pt.u~o_. ~· com~!c:-fldo o inicio d.e 
é obrl~~tó!"la n inter;:;·eteç.:o llp gumtes prc~e~~s de Lei. TA:~ ... o ;:}A C.~~·~••:a ... c~ ~~~P-~ .i"'JZ:.s atlVtdadcs em 9 de a;:ôsto dO 
teral de c;...'"'Pc:ith·a Ie:-:~1 refr~m- PROJETO Tf....:!CS. .::o-n-e-nte ano; . . . 
t~ .à exclusõo de créJito lf!b:t- DE LEI D' c·1VI·lR' E:ncan:'c:,cmcnfo de au!6grafas de'.-: do 'f"· :l&írc~o Bueno Fllho_f •• 
~t!I'lO, . . y, P. in 1-\ Prc~c..·as =anc~i!-:.c'"Ds: ~~~~t~o _ap.Jo. no s--ntido de RJ!Oio p, 

Sao ~tes as m-=tn:os q-.;e me leva· No:? 81, d;) ·j ~67 J ~ .~;c:atn·a pnrada n apreserv.s~ao dos . 
t.:'lm a. negar sanção ao I2fOJe!::o em 1 - l'oT9 027Zil, de 29 do més tm ::c:;uros de acidentes do trabalho mp 
c~usa, os quais ora Submeto à eleva· (N9 391-13-67, na. casa de o::lgem) cmso (.o..utó;n-nfo do Projeto de Lei, !:c..mpanhias Seguradqras; 
ti~. ap"~"eciação fios S.?nbore:; ~~i>.mb~o3 Isenta doa impostos de importaçtio e que _Conce'ie a pens.ío e.S""!.?~cls.l d~ . . • _ da Associar'ão T:~c--_!J.!Jncn.::e <f:-
d~ Congressa Nactonal. . ...' :;Jb;e -,.rcttutos tndu...-trill].i;oCos~ NC:~ 2tl.CO (yli't~. Cffl~f"'-f?5 no-ço:s) tmrrensa. de Pôrto r:aci::.nal, GQ, 

rBrasma. em 21 de !l?.osto õe 1<~67. bem como da taxa de despacho· mensais a Herln<Una i\!.artlns da 811- co1J:~ratulando-.se com 0 co.,.,~resso p'"-
-+ Arthur da Cos!a e t.m-.;a. aduaneiro. material imvortada pela \'"a, filha do ex~~ez.oure-ir? apose~;:a.:io In. a-presentação de projet:J -q;_e dispà'! 
PROJETO A QUE SE: 1:tEF'ERE O firma "RUpturita S.A. Explos-ivo:~·~ Fra?ci-;,c~., Jo:;epl:.n:o ~ítna. dn Sl!val: sôbre a criaçii.o. do Es:..t:'-:":o cu Tcrrl-
. VE:I'O d 2 - N. ~ 0.2752, oe _._g ~~ mGs EJ?- tórt~ de Tccantms: 

f! de."Jtinado Ó. recuperação e St!'lS Cllr150_. (n_a~ó~rafo do rr..~,Jeto de LeJ. - áa Câmara Munic'.,::tl de Ubet­
tnstalações, para o fabrico de nt· QUe a.t.Spoe sÇt:n·e (1. cn::ç.;--0 d~ ~ll.Tg?S lán-c:Ia, MG. fazendo C!lillO no senu~ Acresce de um item o art. 19 da r..el 

· 11.0 ~. 502~ de 30 de novembro de 1964, 
que dispõe s6bre o impôsto de con­
wmo e reoraa1Uza 4 Diretoria &6 
l?.enàa.s !nternaer, all.érad.D :Pelo De .. 

' f!reto~lei nil 34, de lQ ãe novemõro 
de !966. 

1 O congres1.;o Nacional decreta~ 
Art. 19 O a.rt. 70 da. Lei no 4. 502, 

\ie 80 -d.e no1•e:mbto de 1964, alteradc;l' 

troglicenna. no Quad~o o.e Pesso:tl úO :Mm1sUno do de que seja votada imedir.tament'J 
O con;resso Nacional decreta: do Exérc:to para. ~elh;n- ate;n~er às a Lei compl~ment2.r quo r~gulameu· 

orga.nlzn.çoes de u.ude <.i.O E"-.>erc.:.to. tará. a remuneração dos vereadorrc; 
Art. 1° 1t concedida isenção dos Comunicação de: r::cfJçt!o e Pos;.s de munlcfpios com mais de 100 nt', 

1mpostos de iJ:nportação e &ôbre pro- - tla Diretcria Çn Grar.de Loja de habitantes· ___. 
dutos industri~lizados, bem COntO <ia Teresina. PI; . . ~ da câmara Municipal de L!t..,.as 
taxa de despacho aduaneiro, para o - do Presidente da FedeTS.cáo Na· soli~itando providências no sentido"' aé 
màterial importado por "Rupturlta cional da~. APAF...S, Recife, PE; ser .evitada a anulação da apllcaçlto 
S.A. ExplosiVOS"; ao abrigo do Certi- - da. D:<re!orfa Ca As'iOClacé.o- Ul- no rrul do Pafs dos perct'n!un1s ll:o 
fi..cad.o de Cobertura Cambial DG- neirn d'!l~ et--!adoTe-s de Gn.do G!r; Impôst-o de Renda; 
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~ _ da Câmara Municipal da cara-· Não havendo regul::.men~ação de.<;..... I coletiv_o B.e passageiros n~ estradas E conclui: 
·d ta indústria de transportes no âmbi- fer;ler&J..'>, no.so têrmos ~a ahm.tt e do .. As tr.eta.s pro:çamadas fota,lll 

tip.ho, RS, fazendo apêlo no senti 0 to estadual ou mtmicipal, verifica:-::.-e, Art. 29 do D~creto-lel n9, 8.463-45 e ~atisfatàriamente ntingjdas, abrin· 
Ltlé que não sejam retirados 05 peque- desde já que há necessidade de um· do :r>ecret.o-let n9 121 de 31.1.67, e do-se, assirrl; melhores perspeclâ• 
i:bt~a incentivos fiscais concedidos às diploma 'estabelecendo normas jurídi- dos dema:s órgãos da a.dml.nistnçfto vas à consecução do fim último a 

~prêsas contribuintes do Impôsto de cas 'n11-ra todo território nacional e brasileira. que se propõe o citado or;:;anisma 
nda. para. emprêgo no sul, mas sim ~<"""' d c · ~ 29 o. ôst .'-l)l.plifidos com. aplicação de recursos para qualquer classe de e,trada d€ S3la as om1~~es, • e ag o regional, qual seja o c!e equacio· 

:na. área da SUDESUL, nos moldes rodagem. · de 1967 • - !'etr'?mo Port-la, Presi- nar e solucionar o.<~ gran:l~s pro-
'da. SUDENE; sem embargo, entretanto. o praj1- dente -.Jose Le·;te, Relator- Car- bler..~.s do Nordeste." 

- da. Câmara Municipal de San- to, como e.:~tá. redlgido, apre.~,ent.a in- los Lindenberg, 
to· Angelo, RS, comunicando aprova- convenientes de ordem técniCa, razão 

:ção de projeto de lei daquela. Cima- peJa quzl apresentamos algum::~.s 
·· emendas, conforme o que se !legue. 

Pareceres ns. 558 
de 1957 

e 559, 
,ra. considerando Rádio Santo Anr~elo As alinells "a'' e ~·b" do item 3 do 
Fi"F-S- Das Emizsoras Re::.n!dns Rã- artir.;:o 19 concd:ua...tn 0 que vir~a a 

'tl:() cu1tura. Ltda., "Emisscra tle Uti~ ser 0 índice de valor de Tráfrgo, ~na- PARECER NQ 538 DE 1Cê7 
!~d.cde Pública" ;face 05 re~evantes t~<i~ ~ue se inscreve nn ramo da e:>- Da Comissão do Po1ígono das Sêc.:ts-. 
:serviçcs prestad:>s· àquela loc;-Ud::~.de·, · · t 6 t' t ,, tll.bstlca e r.ca, p::!r mrn 2 a..o es .. a- s.tbre 0 Ojíc~o n\l 2.099, Rei. GS 

g\n ~.3. re:;ulam:m'".:_ç;!> íl<a. lei. G5~3, de 31 de n:arç·o de 19E3. d? 
Ao item 8 do arti~o 1° acrescen~a- Superintendente da superintendêl!-

ríamos uma expressao no .:.::mtido de cia do Desenvozv·mento do Nord'!.s-
que as populações das ar:::13 s~rvidas r.. z 
por uma ccnc~ssão exisLmte têm que te, encaminhando o. Balanço '-'{era 
contmuar sendo udequad~mente as- relativo ao ano de 19'5-L 

PARECERES 
" Pnrac~res ns. 5"56 

de 1967 
e'557, 

Isto considerado - urr.a vez qut 
aceitamos como no:;o:;a a opinião exa.· 
racla pela Cm'ni:são do P::.lígo~o àat 
Sêca'> - t~ndo p:-escnt~ o Ba'anr;o 
refe;ido, ao çurtl níio cp::>mos qual~ 
c:uer re~triçã.o, opinamo:; p"".' lo s ·u a.r­
quivameuto. 

Eala elas Cr:ni~'():.'3, em :!3 d~·a~Õ!!-· 
to de 1S:::7. - Arg::1niro de F:guen1~ 
do, Pre.:;:dmte __ l.lanocl VWacay?1· 
lator - Fernando Corrêa -.Lean'lr.> 
J'.faci;.ol - José Leite - João Cl~·-.trts 
- Pessóa.de Queiroz- Atml!b ll•:Jn­
na - I.J~..•m de Sá- Ctcdomir l',IJ![t't. PARECER N9' 556, DE 19ô7 sistid~s por serviço de transporte co- Relator: senador Manoel VHaça. 

~ _ .. •· , _ letivo de pa~·.3~geiros. ~a'io contrário, . , o s:". P:!ESlD::I'"!"'l'E: 
D!r. Com:ssao de Cpn;,;.ttu.çao_ e Jus- regiões em des!:nvolvtmento podem Para os ftns do C.rspo"to nas Lers 

tlçU, so~re o ProJeto de Le& do. Se- ter t.ôd.a a sua ntrutura de pro:iução núm-eros 3.995, e 4.219, de 14 d~ de-,. <lloura Amlraà~_) - O c·.p~j1ente 
'fl~do_.n. ZO, de 1966 .. q~e estab~lc.c~. alterada, s~m que haja. qualquer tipo zembro de 1961 e 27 (I e iunho de t'-)63, hdo vai a publlcaçao. . 
fl2n1"llz:::.~es par~ concessao de liceu~ Ide compen::.aç . ."!.o, ccmo aEós está sa- res.p-ectivamPnte o Suoerintendentc E.sa. P<eSJdêncra lera ao conheci­
~ça_. pa,a servtpo ~e transpo1~te ~o- liel!,tado na justificação do autc1· <lO rla SUDE.J"qE e~viou ao· senarto Fe- m~nw da Casa h~•cr comacado as 
~et.t'O rj._e 11as.,agezros em, Tvdüiwls p.ro 1eto. d 1 Of' . R=-2 099 R"'f duas Caro.s do C?nr;rc:::~o };acwnal tia unuw ~ . . era . com o 'CIO .... . • ~ . . à 

· _E:amrJlan_do ~ 1tem 10. do ll"l:es~~ ns-MSJ, de n d~ ma-rt;-'3. d~ uvn .. 0 para se rcumrem em ::.~l::.S<tO con1un 
~tlalor: Sena.cior Bez2rra; Neto. ~:_t ~o 1·, cren~os que, p~t.a -~s ~mall Balanco Geral daqw:le nr!2ao regiO- h:J.ie, às 16 horas e !lO mmutos, no 

C:;.tdes dt_.> p_roj ... t?, co~~lC_lalJ .. açao ~uI nal relativo a::. ano de l004-. plenário da Ctlmara à-os Deputados, 
Esta":Je1ece o p;.·c$ente p1·ojetu de transferenc.a sao &nommcs, razao • 

1 
" 

1 
(I parn continuaçâo da discussão e vo ... 

· lej, em .s~u artig() primeiro, a1 dh'e- pela qual su;erimos a supres:.ão da O B::t anco a qu.e l!-05 ~ep:n nm s~ taçâo ào Proje~o de Lei n9 6, de 1967~ 
trzes bas.ca;,• à ccnces.são de nc~nça primeira expressão. coru:tante de oua!to ü-en<:. ~emons que inLe;4ra o seg-ur:; de acidentes do 
P~a senlçO de transporte c~letivo de Quanto à ~líncn 1'b'' do item \~, trativo d~ Execucao daw Despesa, J?._e ... trr..bn.!ho ná previd.!ncia .social e dâ 
passa~eiros em _r~~vias fe.derai~, es- convém relembrar que nrun produto rnonstrahvo da Ex_ecuÇfl:O da ~ecehtt, outras proviqência.s. 
laduaJs e mumcip2IS. São min'Jcio- ou serviço exlstem custos fixos e V"l~ Balancos (Econtmico. fmance1ro, pa- Assim, esta sessão deverá encerrar ... 
satne~t~ espec!fíoJ.das as condições ri::i.veis com a quantida-de produzida, trimC'nia1 e comuen"ado) e Demons- se às 16 horas e 25 minutos, quando 
pei'm!&'!Vas, quuse tôdas n~ plano d·J.ndo por corrs.Jqüênc~a (1) custes t.racão das Contas do Balanço Pa- os srs. s~nadol'Cs deverão diri<;ir·~-e 
técnico e~tab.!lecH!o pelo de~em·ohi- unitários ou méd~os; (21 marginals, trimonial, chi-UP"i em cat'a um dêsrPs ao plenário da Ci"irnara das D:-pu~ 
mrnto tio transporte ferrovuí.r:o. , adicionais ou- por mais uma tlllldaae setores uma visão se~ura da man~?i~a tados. 

2. A ptopos!çã? pce\'ê a qm:: .... "1tifica- do produto e (3) c~s~os totais. Todos eficie-nte e honPsta N>m que se houve 0 SR. !?RESIDENl'S: 
p.o da procura e fixação de um 1:- êles pc·:;suem, te~ru ..... '):.~ente, s_u....s aauelrr. Superintendência no t~rfodo 
m.lt~. acans. do que h!lverá oferta or- .cnrva;s rcpresentahyas que var:am aludido. 
gam.zacta. através de c·oncei"s{io de li- tambem cGJll o perJO~o de m!l. Ciclo As metas prozmmntfs.s foram 5atio;~ 
c-ença para operação no si.otrma llil.- econ.ômico. Todavia, sao de di!lCll ob- fatàriarnent.e atinn-idas, abrindo-se. 
clonal d:l tr~~portes ro_d?viá!ios. l'hlten~~· no_~mome~~~ e:n ~ue ~e dese- assim, melho.res. perspectivas à 
r~ll:lamentz .... o e classific.::.çao d.Js jo. qu-n .. fi...ar ex""'''""m-nL ta.s grau~ con"'':CU('fi.o fio fim último a. que !=;a 
servlçOS tomar.~::'-á por bese o índice det:as, m;smo .~:"TI. s.~ tratan~o de_ i~,:- oronõe n citR.do ornnísmo reg:ional. 
de valor de ~ufego. Estende-se o pro-~ rnv n; ·. uontu<-lo-, .:: 0~0~ d":" ~P.lll·~-O qual seja o ct~ eQ1Ia"i0'1at <Jf11ucio-
jeto nas deí.:r!çõ~s e a::;p~cto3 <io ch:t~ que c!eve ser mc.nt1do o pr!nc1p1o ue . · 1,. e .. 
n-,ada e fundamental valor de Td- correlar:-ão entre preços e cust<:s ecOt- 112·1 os grandes pro3~-rnas do No ... -
tego ps.ra :::.s conce::-sões d"'Sd" 0 so-u 

1 
némicos, porém sc"!J f.crma ma1s exe..,.. de!1te. • _ · 

l"alor 110 (cem) ao seu Va!;1• 0" (ze;o\ , qüívé'l, a ser est~bcleci-d.:t na regula- ~~ta CC'mi.s..sao, te11do _nresente ore~ 
entre os quais se cJru.·~ruirú uma ~!.:.~ • m::-ntação da lei. fendo Bala~ço, ou; aceita sem auals-
c.ala de va~or de Trâfego,com 3 finã- Fjn~lmente, ao. P}"Ojct~. dev:e. ser auer restrlçoes, opma pelo seu nrqui­
lidr:de de hienrcuizar o licmclamen- acresc1da a contr1bmção do M1msté- .vamentq. 
to e a opcrr:~ão~ do siztem:t rcdoviá- rio dos Transportes, ou s•eja., que z.-0 Sala. das Ccmissõe<:-. em IB dE> 11J.üo 
ria nac:onaL artigo 39 deve ser int.erposta expre7- de 1967. - R1w carnPiro, Pres!dent.e 

3. São res<:alvadas as prerr~7ativ::ts são que torne a. presente proposição - Manoel vmor:a Relator - Rui 
Go DNER, na concessão de úCencEs comp.ativel com o Decreto-lei núme- Palmeira - JUlio Leite. 
5ô~re as rodovias federais (art - "Q ro 121-67. 4 _ 
~e''• do Decreto-lei nQ 8.463 d. 27 Isto pôsto e louvando a. oportuni- P~ffiE_s:ER N" 5,)), DE 19&7 
de sie.zembro de 1945), e prevê p;bH- da de de_sta iniciativa, opina-!llos pela Da. Comi.<:são de Financas, sôbre o 
t:o.çao c.nual de estati:,•tica. aprovaçao do presente projeto c.::om n ficio n9 2 .C99, Ret. GS-058~. 1e :u 

O mérito da _propcs..ição deverá ~er as seguintes emendas: éle rnarr.o rJ.e tf).f6. dn SuperintJm-
exeminado pela douta Coml.--::.5.o de Em::nda n9 1 - CTCOP dente da Superlntefli/ência do De-
Transportes e Obras Públicas. senvolVimento do Nordeste, Pp.M-

T"' Artigo 19 
7 _o ponto de vista da cO"'...:.stlt:.1cio- Suprimam-se as alíneas "a'' e "bl' minl!.anilo o Rc7anç:J Geral relativo 

lllqld!!.de s::~mos pe-le aprovaç!::.o. no item 3 ao ano de 1964. 

~ala d·:iS Comissões, 10 de junho <le I Relator: e:.ena::'lor M~nOe-1 vm~ .... a. 
191.13. - Bc:erra Neto, RPlator _ Emend.a. n9 2 - CTCOP "" 
Guy da Fonseca - Adalberto Senna .Art.igo 19 O SuperiJ,tendente da Super:nten-
- Jo~aphat Marinho _ Menezes Fi- Acrescente-se ao item 8 a seguinte rlêt'lcia elo Dasenvolvimento do Nor~ 
tr;.c";ltc!. alínea: "'·~ste, em cumprimento ao f'Ue d:>tP.r-

1 
m!nam n.c; ·Leis niirn"ro" 3.P9!'i e- 4.'?3ll. 

PARECER N9 5571 DE 196_7 a) a em:prósa concessionária que de 14 rfe cle7 embro de 1qc1 e 27 de iu-
na C - • I optar pela operação através do nôvG ... ho de' 10,..., , .,., .. F 

...., . 01.:tssao df! Trans_p'""!:tees, çomu- trecho rodoviário é obriga-da a man- ·· · •.}.:.t, envJOU Tln -.ena·AO ~-
1twa9oes e Ou~as Publtcas, so?re 0 Ler serviço de transporte adequado r1era1. crrn Oficio . RF,-'l. 099. Pef. 
ProJeto de Lez .do Se?!ado num-:!rO l!ltrr>vé.s do traçado anterior. 1"1-S-rõ~~- de 31 de '1"\f!''f'O "'e I9'3f, Da-
20-66, (!Ue estaO?lece d:retrt::;es para 1anco Gf>ral riannPle órgã::., rrfer2ntE 
aoncessão de llceru;;a para serviç~ Emenda nQ 3 - CTCOP f'() exercfdo de 19E4. 
de tr~::sporte coletivo de passagei-~ A 'f"' 1q Manifeo:::t?"t"Jclo-"'e sObre o asc:unto, 
ros em rodovias d~ Uniif'). · s~~,:~a-se no item 10 a seguinte r~s<;im se e~·nrP"Sl!. a co~jss-iio d:> Po-
Rrl:tt"Jr; Senador José Lea~. express5.o: 1igono das Rêr.as: 
O . . I "comncializaçáo ou" "O P<>!ron,.o a r>u~ nos reporta-
~- Pl e.:.:!nte prOJeto, de autoria do 1 moc;. conc::tante de ouatro )tens: 

er..oa.o St~ador Nelson Maculan, visa j Emenda 1W 4 CTCOP nt'monstr?tivo da E::ecucão da 
a ,esW.be.tecer ncrmas para conce<-".âo t· o D 
da licença para serviços de tram:p0r- Ar._.·lJO 1- . _ . . "'"-'0'="'9. Dt'mDn~trativo õ3-
te coletivo d"' pa<:«ao~>·ro~ em od ;a-~ De-se _a se3wnte rednçeo a ahnea Fv::!Cl'"i'itl rls· n.-. .. 0·,.,'1_ n:.>mt'nstra~ 
da Un'1.o. ~ v ~· ;:, r ov. "' "b" do Item 12: tivC' na ll'xec•J"i'i'1 da Receita. Ba-

li:::i:tem n::-rmcs ?~a _cdjud!ca\;ã; "b) dos custoS' econômicos;'' 1ànco" ,n<'f''l'1i''11lc:). -~'in2.11ceiro. na-
de ta~ .:;Prv.ço~ nas rodcY .. ~s fcd·erais. Emenda nQ 5 _ CTCOP htMntú)l e C0!l1nens-c.do\ e ne-
ID'Jtivo !)elo qu:~-1 fo:-r::m s-:-licitadas mono:::h•a,.<>o da.:: Co'ltn.s do :Salan-
inH>rmer;:õ~>s ao H nist.ério r.os Trans- ArtiJO 39 ro PntriJ'I"lcnia1. dü_ .... noo:; em ""arta 
})01'\t.es. Veio em se:-!uida o D~creto- um n.;~«e<; P"'~Orf's 11ma vio:ê0 s~-
lel n1.1 121-67, que d'spõ"' sôbre o ser- Dê~se a seguinte redação: pura da 1'YI?'"'(':r:'J. ,..rici!'Tta e ho~ 
viçt> interestadual C_e tran~orte re- Art. 39 S:'io mantidas as atribui- neo:::fa f''l""l qu" se hcruve aqupla 
..gtll.ar de car~:-s e de transp:).rte co~ ções do DNER... para c~nccder e Rll"""~·;ntsndtncin n:> D~íodo :1.1U-
lt>tlvo de ps.s.:.'8.geiros. fiscalizar os serviços de transp::>rte di;io. '' 

(Moura Andrade> - O Sr. IQ se .. 
cretário irá procodçr a le~tu~·a de .Re­
querimento de Informa.:Gcs. 

São lidos os se~,uintes: 

REQUERl.MENTOS DE INFOR~ 
MAÇÃO 

REQUWii.1EilTO 
N9 751, do ')987 

Sr. Pre.sldcnl:e: 
r..tqUeiro, na forma Re~im~l1:n1 

seja encaminhado ao El--:mo. Sen~101 
Ministro da Fazel)da, o Sl'J"tlint~ pe-
dlG:> d~ informações: · 

11' Qual a quantidade de trigo com­
prada pela CACEX - Banco do Bta· 
Bil - embarcado no navio ··v1:..0ri1 
venetto", que teve a sua carga con· 
denada pP.Ia.s autoridades fito-sanitá­
rias no pôrt? de Santos1 no dio. ~4 de 
agô§to findante ? 

29 Qu~l a procedência désse trig-o ? 
Há uma notícia de domínio público 

~ dos meios moa3eiroa de São ?êHl\~ 
que permite calcular-se o preço dê.33e 
trigo na base de oitenta dólares. sa­
be-se que o trigo procedente da Bul­
r;órla e da Rnmênia foi oferecido à 
Rú:;sia e Estados Unidos, e.o pr~ço de 
quarenta. dólares, oferta regeitada por 
ser êsse trig-'J considerado de baixo 
teor alimentícios, produzindo farinha 
de inferior rendimento e sem quali­
dade ~dequada à alimentação hu~ 
mnna 

39 Qunl o exportll.do.r do trigo refe­
rido? 

49 Foi abertn. a respectiva concor­
rência pública nacional ou interna­
cional para a CJmpra 3.cima Citada ? 

59 Fro que data e em quo órgãos 
fc-i e<::<::a concClrrêncln publir~dn ? 

69 Quais as firmas ou3 s.2 apresen­
taram a essa concorrência? 

7Q Qual o preço que a CACEX p!t· 
'"'OU pelo trigo .e e.e a;:; e:one:icões da 
compra e embarque ele e.:Jtreg~ do 
mesmo foram (; FOB" na praca 1e ori­
gem ou "cw.·• em pôrto brasilclro? 

Síl Foi fi"callzado o e-mbarque do 
tri~o mencionedo vindo pelo navlo 
•;Vitória VerJetto"? 

Há, no ca•>'), uma .firm:t t'·acHcional, 
a suoer Weiss, .Suíca. f!Ue nceb~ l''>· 
missão para o trabalho de ~iscaliza-



1906 Sexta-feira 1 
~ 

DIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Setembro de 1967 
. --e 

cão e garanDa de qualidade do pro­
duto. Quando o embarque é "FOB" 
e não "CIF", não contratam a Super 
weiss _e não há nenhuma garan).ia 
de qualidade do produto. Ao quo 
consta o Vitória Venetto foi fretado 
pelo Lloyd Brasileiro, o que presupõe 
"FOB", sem, portanto,· a devida fis­
«:alização. 

Projeto de Lei n\1 72-117 na Câmara r pelo arquivamento: e de Finanças I 
e n\1 62-67 no Senado, que isenta de - solicitando audiencia da Co-
impostos e taxas federais o aumento missão de Constituição e Justiça. 
de capital, realizado até 31 de de- • Em discussão o projeto, 

I: a seguinte a emenda teje'l .. 
tada: 

EMEKDA N\1 3 

99 Porque foi descarregada uma 
parte dessa carga de trigo, no arma­
zém n9 25, em Santos, e, uma vez 
e'Jnstatado estar o produto pôdre, fOi 
o navio "Vitória Venetto" pôsto ao 
largo, voltando a uma segunda atra­
cação para uma segunda descarga do 

1 bl6ElllO trigo já condenado? 
10. J:?orque uma parte do trigo teve 

o exame fit'J-sanitário pela Defesa 
Vegetal do Ministério da Agricultura 
e a segunda descarga não a teve ? 

11. Onde foi colocado o trigo des-
carregado -<f ~ 

12. Procede a notícia de que êsse 
trigo teria sido. misturado com outro 
c:msiderado bom e de outras proce­
dêÍlcia ? Onde ? Como ? Por que ? 

13. E' verdade qUe ·essa carga de 
trigo do navio "Vitória Venetto'' :Oi 
suspensa no início do seu desembar­
lJ.U€ por que os moínhos de São Paulo 
recusaram-se a recebê-Ia ? 

14. O Govêrno irá apurar a inbr­
mação de que o funcionário encarre­
gado do trigo, em São Paulo, está 
forçando os moinhos a que aceitem 
êsse trigo sem qualidade, sob a amea­
ça de perderem suas respectivas co­
tM? 

15. Sôbre ·:'! baixo ·teor alimentí­
cio do mencionado trigo foi ouvida 
alguma autoridade do Instituto Bro­
matológico ou da Divisão Fito-Sani­
tária do Ministério da Agricultum ? 

16. Na hipótese de ter havido mis­
tura C'lm o trigo de boa qualidade 
foi essa providência tomada de acôr­
do com alguma autoridade sanitária ? 
Qual essa autoridade ? 

Sala das Sessões, 31 de agôsto de 
1967. - Lino de Mattos. 

REQUERIMENTO 
N9 752, de 1967 

Sr. Presidente: 

Na forma regimental, requeiro a 
Vossa Excelência determine providên­
cias no sentido de ser encaminhado, 
ao Sr. Ministro da Saúde, o seguinte 
pedido de informa,ções: 

Que medidas estão sendo/ adotadas 
com relação à readaptação dos fun~ 
cionários da Campanha de Erradica-
ção da Malária. · 

Sala das Sessões, de de 1967. 
- Raul Giuberti. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) - Os requeri­
mentos lidos serão publicados e, em 
seguida, despachad'Js pela Presidên­
cia 

·O SR. PRESIDENTE: 

<Moura Andrade) - o Sr. 19 se~ 
cretário vai proceder leitura de expe­
lliente. 

E' lido o seguiJ!te: 

OFíCIO: 

Do Sr. Seízo Takashima, Conse­
lheiro da Embaixada do Japão, em 
que comunica terem sido convidados 
pelo Ministério dos Negócios Exterio­
res do Japão, como hóspedes oficiais, 
por dez dias, o Sr. Senedor pessoa de 
Queiroz e sua senhQra, estando a 
viagem deles programada entre se­
tembro e outubro próximo. 

0 SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) - o 
trá à publicação 

O SR. PRESIDENTE: 

oficio lido 

(Moura Andrade) - No expedien­
te lido figuram Mensagens pelas: 
quais o Presidente da República dá 
conhecimento ao Congresso Nacional 
de três vetos. que atingiram às se• 
guintes pr,'lposições: 

zembro de 1970, resultante dá incoL- ' tPausa.) 
poração de reserv~s o~t lucr~s. sus- I Não havendo quem peça a palavra, 
pensos, pelas empresas tndustnais ou • dec'aro encerrada a discussão. 
agrícolas localizadas na área de atua- E~ votacão. 
çã.'J da SUDEXE ou SUDAM (veto os Srs. Senadores que o aprov·am 
total>: h queiram conservar-se sentados. 

Projeto da Lei n\1 4.8ê6-B-62 na qa- tPausa.; 
mara e .nº 109-64 no Senado, aque c.r:a, Está rejeitad'J. 
na Justiça do Trabalho da 3. Regmo, será arquivado. 
uma Jun :a de Conciliação e Julga­
mento, c:.m .sede em Montes Claros, 
Minas Gerais, e dá outras providên­
cias; (veto parcial>; 

E' o seguinte o projeto rejei­
tado: 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
Nº 83, DE 1984 

Dispõe sôbre a entrega, aos mu­
nicípios das quotas relativas a 
discriminação trib.utária da União. 

Projeto de Lei nº 155-B-67 na Câ­
mara e n\1. 72-67 n'J Senado, que acres~ 
ce de um item o art. 79 da Lei nü~ 
mero 4. 502, de 30 de novembro de 
1964, que dispõe sôbre o impôsto d~ 
consumo e reorganiza· a Dit'C.,oria de 
Rendas lnternas, alterado pelo De- O Congresso Nacional decreta: 
ereto-lei n9 34, de 18 de novembro de Art. l\1 Serão entregues a."Js mu-
1966; (veto to!a}) · nicípios, por intermédio das Coleto-

Desdobre-se o art. 21 do projeto em 
art. 2\1 e art. 3", com a seguinte re· 
dação: 

•·Art. 2° Esta Lei entra em Vigor 
na data de sua publicação. 

Art. 39 Revogam-s2 as dispo$lç5es 
em contrário." 

O SR. PRESIDE.S'l'E: 

(Moura And7'adel - Em votação e. 
Emenda no 1 da Comis~ão de Serviço 
Público Civil, que deverá ser votada., 
aom a sugestão à comissão de Re­
dação feita p~la Co~nis~ão de Cons­
tituição e Justiça. 

Os Senhores Scnar.ores que/apro­
vam à. emeilda, cem a sugestão apre ... 
~entada, queiram permanecer senta­
dos. C Pausa. J 

Está aprovada. 

É a Beguinte a emenda apro­
vada: A fim de c,mhecerem dêsses vetos, rias Federais nos mesmos localiza­

esta Presidência C'Jnvoca as duas Ca- das as quotas que lhe são devtdas 
Sf}S do po:ngresso N~cional para. ses- pm' 'força da diScnmwa.çâo tnbutána Dê-se . à ementa do pTojeto a se. 
sao conJunta _a reahzar-se no d!a 20 da União. guinte redaçãD: 
de setembro a? ano em curso: !ls 21 Parágrafo único. Na hipótese de 
h?ras e 30 mmutos, no Plenano da não existir Coletoria, na sede d'J mu­
Camara dos Deputados. j nicípio a.._entrega de suas quotas fi-
Par~ as Comissõ~ Mistas que os cará a cargo da Coletoria do municí-

devera') relatar. de~1gna: pio mais próximo. 
Quanto ao pnmeuo voto, os Senho- Art. 3º Esta lei entrará em vigor 

res .::>enadores: na data de sua publicação, revoga-
Wilson_ Gonçalves - ARENA das as disposicões em. contrário. 
Manoel Villaca - ARENA · 
José Ermírio ·_ MDB 0 SR. PRESIDE:STE: 
Quanto ao segundo, os Srs. Senad')-

res 
Moura Palha - ARENA 
Menezes Pimentel - ARENA 
Bezerra Neto - MDB 
Quanto ao terceiro, os Srs. Sena-

dores 
Clodomlr Millet - ARENA 
Mem de Sá - ARENA 
Argemiro de Figueiredo - MOB 

Comparecem mais os Srs. Se­
nadore-s: 

Desiré Guarani 
Milton Trindade 
Sébastíão Archer 
Petrónio Portela. 
Sigefred'J Pacheco 
Domicio Gondim 
Arnon ·de Melo 
Leandro Maciel 
Antônio Balbino 
Josaphat Marinho 
Paulo Tõrres 
Gouvêa Vieria. 
Mário Martins 
Mílton Campos 
Benedicto Valladares 
carvalho Pinto 
Mell'J Braga 
Gl!ido Mondin 

O SR. PRESIDENTE: 

(Jirfoura Andrade) - E' extensa a 
lista de inscrição de oradores para o 
Expediente. 

Se os Senhores Senadores concor~ 
darem, passaremos imediatamente à 
ordem Ordem do Dia, que é breve, e, 
em seguida, setá dada a palavra aos 
oradores inscrit·"JS, com o que podere­
mos calcular melhor o tempo para o 
encerramento da sessão e início \Cla 
sessão do Congresso Nacional. 

(Pausa.) 
Como não houve nenhuma :~bjeção, 

esta Presidência assim procecl"t!rá. 
Estão presentes 58 Srs Senadores. 
Passa-se à 

ORDEM DO DIA 
Item 1: 

Discussão, em primeiro turno. 
do Projeto de Lei do Senado nú­
mero 83, de 1964, de autoria do 
Sr. Senador Vasconcelos Tórres, 
que dispõe sôbre a entrega aos 
municípios, das quotas relativas 
à discriminação t r i b u t á r i a da 
União, tendo pareceres, sob nú­
mero_s 392, 393 e 394, de 1967, das 
Comzssões~ de Constituição e Jus­
justiça: 19 pronunciamento - fa­
vorável, 29 pronuncia!Uento -

(Moura Andrade). 

Item 2: 
Discussão, em turno unzco, das 

emendas da. Câmara dos Depu­
tados do Projeto de Lei do Senado 
n'? 22 de 1965, que modifica a Lei 
n\1 1. 7ü de 28 de outubro de 1952 
(Estatut~ dos Funcionários Públi­
cos Civis da União), tendo pare­
ceres, sob ns. 296 e 297, de 1967, 
das Comissões de Constituição e 
Justiça. favorável a emenda nú­
mero 2, contrário a n9 3, e enca­
minhando sugestão à Comissão de 
Redaciio quanto à emenda nú­
mero ·1; de Serviço Público Civil, 
favoráveis às emendas ns. 1, 2 
e 3. 

Em discussão as emendas da Câ­
mara dos Deputados. 

Se nenhum dos Srs. Senad-'Jres de­
sejar fazer uso da palavra, encerra­
rei a discussão, 

(Pausa.) 
Está encerrada. 
Em votação a Emenda n9 2, que 

recebe parecer favorável da Comis­
são de Constituição e Justiça. 

Os Srs. Senadores que a aprovam 
queiram ·permanecer sentados. 

<Pausa.) 
Está aprovada. 

E a seguinte a entenda apro­
vada: 

EMENDA N9 2 

Dê-se a seguinte redação ao art. 1\1 
do projet"J, suprimindo-se o respectivo 
parágrafo único: 

Ari. 19 E' obrigatória refer~n?ia 
especial ao respectivo titulo profiSSlO­
nal no texto do ato de nomeação de 
fun'cionário público civil da Uniã'J 
para cargo c-ujo provimento exija di­
ploma de conclusão de curso superior, 
bem assim em todos os atos adminis­
trativos atinentes à sua vida funcio­
nal observado o disposto no artigo 
35 da Lei n9 1.711, de 28 de outubro 
de 1952 (Estatuto dos Funcionários 
Públicos Civis da União)". 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) - Em votação a 
Emenda n9 3, que tem pare.ce~ ~on­
trário da. Comissão de Conshtmçao e 
Justiça. 

os Senhores Senadores que a apro­
vam queiram· pe1·manecer sentados. 
(Pausa.) 

Está rejeitada. I 
I 

"Torna oJr:o-atória referência es­
pecial ao resp~c[.,Vo título prof.issio­
nal, no texto do ato de norr..ea.ção de 
fW1cionár~o público civil da União 
para cargo cujo· provimento exija. 
diploma de conclusão de curso supe­
rior, Oem assim em todo os atos ad­
ministrativos atinentes à sua. vida. 
funcional " 

O SR. PRESIDENTEr 

{Moura Aíldrade) - o Projeto val 
à Comissão de ReóaçâQ. 

Foram apl'ovaaas as emena.a.s 1 e 
2· a d:e nº 1 com a sucrestão da. Co­
~lssào de Constituiç~o e JUstiça. 
quanto_ a sua redação na ComiSsão de 
Redação. 

0 SR. PRESID-ENTE: 

Item 3: 
Discussão, em segundo turno, 

do Projeto de Lei ao senado nú­
mero 2'7, de 1961, de autoria do 
Sr. Senadc.r Eãmundo Levi, que 
altera os arts. 517, 520 e 523 do 
Código de Processo Civil, (projeto 
aprovado em primeiro turno em 
10 de agôsto de 19Q7), tendo pa­
recer favorável, ,sob n9 4'5'Z, de 
19'67, da con:issã.o de Constitui­
ção e Justiça, 

Ein discussão. 

Se nenhum' sr. Senador quiser fa­
zer u.so da palavra darei como en­
cerrada a discussão. ~Pausa.) 

Está encerrada. 
Em votação o projeto. 
Os Senhores SenadoreS que o apro .. 

vam queiram permanecer sentados. 
(Pausa.) 

Está aprovado. Vai à Comissão de 
Redação. 

'i: o segu,nte o 
vado: 

projetõ ápro-

PROJETO DE LEI DO S&'lADO 
N9 21. DE 1967 

Altera os arts. 517. 5:0 e 523 do Có­
digo ãe PToce:>so Civil 

o Congresso Nadonal decreta: 

Art. 19 Os arts. 517, 52{) e 523 do 
Código. de Processo Civil (Deareto­
lei nº 1.608. de 18 de setembro de 
1939), o primeiro e o último já alte­
rados pela Lei nº 2. 81-6, de. 6 de ju· 
lho de 1956. passam a vigorar com a 
seguinte redação: 

"Art. 517. Quando o valor 00.. 
tal da heranca não exceder de 
70 (setenta) Vêzes o maior &alá­
rio~minimo da Região, o processo 
de acôrdo com as regras dêste 
capitulo, aplicadas quanto ao 
mais, as estabelecidas nos Capí­
tulos anteriores." 

"Art. 520. se. à vista das prooo 
vas ou de impugnações dos in• 
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teressados o iuz vertficar que o tlado de p1·ovimcnto efetivo, de Di-j presentação do Estado d:. ú','anabara 
.monte €xcecfe de 7{) <setenta) reto{·, PL-1. do Quadro da Secr~ta- e o Movimento Democrático Brasilei­
vêzes o maior salário-mínimo r e- ria do Senado Federal, o Redator de I ro fique~ com. a sua resp~etiva re­
gional, sobres.tará no arrolam. en- Anais e Documentos Parlamentares,, presen.taçao nesta . Ca~a desfalcada, 
to, ordenando que s~ observe e PL-2, Nerione Nun~s Cardoso. t::l(!U.:t:1to dela me ausento pelas ra-
prcc~~o r:gular de inventário e 

1 

0 SR nR~"',.ilENTE· zões e .. .:rcstas. · . 

consclência. da poder bem servir no 
Brasil''. (1) 

Integrou-se à obra da Missão Fran~ 
cesa que, prolongando· o idealismo 
desbravador dos ch·:J.mados "jovens 
turcos", acelerava o reencontro com 
o verdadeiro espirito da profissão, de· 
cadent~ depois do Paraguai e da fas·e 
positivista, de muita ciência e pouca 
vivência, 

}:-artllha." · - r.~ . .~. ~ · Atenciosas Saudacões. - Mário 
"Art. 523. O process~ dêste (Moura Andrade) - Sôbre a mesa Martins. · · 

Oapí!u~o será observado em in·· I há requerime~~.o que será l~do pelo Sala das Sessões 31-3-67. 
'tental'lO de valor superior a '10 Sr. l'1 secretano. ' 
(setenta) vêzes o maior· salário- o SR. l"RESlDENi'E: 
mínimo ree.ional se as partes f o- E' lido e aprovado o seguinte: 

Partiu para as tarefas da tnstrução 
e do ensino militar, formando com· 
batentes de Infantaria, oficiais de trO"­
pa e de Estado·Maior. Dêle foi dito, 
tenente em campanha, "possuir as 
qualidades do verúa.deiro soldado''. E 
ainda capitão, ser mestre da arte da 
guerra, {;que nunca será es·quecido pela 
serena justiç-a de seus camaradas" 
(2), na profética expressão de velho 
"trouprer'! do Paraná. 

rem capazes de trans!gir e néles REQUERIMENTO 
convierem, em têrmo judiciai, Nº 754, DE 1967 

(Moura Andrade) - Com a pala­
vra o nobre Senador Vitorino Freire, 

assinado por todos." 
Nos têrmos dos arts. 211, letra p, 

Art. 2\1 Revogadas as disposições e 315, do Regimento Interno, requeiro 
em contrário, .a presente Lei entrará dispensa de publicncão, para imedia­
em vigor trinta d:as dep1)is da sua ta discussão e votaPiCJ, da redaçâo fi-
publicação. na! do P.-o.ieto de Res0-Iuçãb nQ 67. de 

O SR. VICTORINO FREIRE: 

(LJ o seguinte discurso): Senhor 
Pno;;í.dente, os Anais desta Casa vão 
ficar hoje enriquecidos, c:m a trans­
c:·ição que ora faço do magnífico dis­
curso pr-nnuncfado pelo General Or­
lando Geisel, Chefe do Estado-Maior 
do gxército, na solenidade de entrega 
das espadas. símbolo de Comando aos 
Generais ultimamente promovidOS pelo 
eminente Presidente Costa e E·ilva, A 
:'{a('ão e o Exército conhecem muito 
bem o General Orlando Geisel cuja 

I inteligência, cultura e bnvura com­
m·oradas nas horas de perigo, jamais· 
f::Jram contestadas e que correm em­
P9.relhadas com as mesmas qualida­
des que ornam a personalrdade do 
s::u irmão o General Ernesto Geisel, 
poi5 ambos são tidos e havidos como 
as- grandes estrelas que brilham no 
f!:·mamento do Exército. 

O SR. PR2S:DE::\"'l'E: 1967, qu~ nomeia Ne::tone Nunes C'lr­
dcso, para o cargo de Diretcr PL--1. 

(!J!oura. Andrade) - Item 4. Sala das ses~ões, em 31 de agôsto Em 1937, é mandado cursar a Es· 
cola Superior de Guerra, em Paris. 
Firmara cOnceito de .Profissional au· 
têntico "entregue única e exclusiva­
mente aos afanosos trabalhos de 
preparação militar, alheado a tudo que 
não fôsse· estimulo e incitamento à 
maior eficiência técnica do Exércl'to'' 
(3). 

Discussao, em segundo turno, de 1967. - Catete Pinheiro. 
IJo Prrjeto de L~i do Senado nu­
mero 136, de 1963. de autória do 
Sr, Senador JejjeTson de Aguiar_, 
que recon12ece jurisdição nas 
flhas Oceânicas (PrOjeto aprova­
do em primeiro turno nos têrmos 
de emenda oferecida pela com.;·s­
são de Constitu•ção e Ju'st;ça.), 
tendo rJarecer. SC.1J n? 528, da Co­
ntissão de Rec1ação. com a reda­
ção da vmc._do. 

O parecer da Comissão de Redaçã-O 
foi d!tdo de acôrdo com os têrmcs da 
emenda. oler<"c:óa. nsla Comissão de 
Constituiçá'J e Justiça. , 

S'·tee a rro.~sR h<l reaur.<mento que 
será lido pelo sr. F' Secretário, 

E' lid_o e apr01.:a.do o se_guinte: 

REQUERIMENTO 
N9 753, de 1967 

· Nos têrmos dcs arts. 212, ·letra l 
e 274, letra a, do Regimento Inter­
no, requeiro adiamento da discussão 
do Projet{) de Lei n\1 136, de 1963, 
do Senado, a :fim de qne sôbre êle 
seja ouvida a Comissão de Segu­
ranç~ Nacional. 

Sala das Sessões. em 31 de agõsto 
de 1967. -'- c a tele Piuheiro, 

-o SR. PRESIUENTE: 

OliOitra Andrcde) - Em conse­
qUênoia da delibel'acão do Plenário, 
a matéria sai da Ordem do Dia e irá 
à comissáo de Segurança NacionaL 

0 SR. PR"281D:O.:STE: 

(JI.I(lura Andrl!deJ - Item 5: 

Discussão, em turno único, do 
Projeto de Resolução nrJ 67, de 
1Q67, de autcl;ia da Comissã-O Di­
retora, que nom~ia Nerione Nu-
71es Cardoso,_ Redatr:r PL-2, para 
o cargo de Di.retor, PL-1, do Qua­
dro da Secretaria do Senado Fe­
deral. 

Em discussão a nlatérla. 
Se nenhum Sr. Senador desejar fa­

zer uso da nalav:a, encerrarei a dis­
cussão. (Pausa.) 

Está encerrad3. 
Em votação. 
Os Srs, Senadores que aprovam a. 

mat~·..:ia queiram p-:-rmanecer senta­
dos, tPausa.) 

Fs'i a:Jrovado. c vai à Comissão 
Dire. ~ra para redação final. 

Eé o seguinte, o projeto apro.­
t·C.do: 

PROJ~TO DE RESOLUÇAO 
N9 67, DE 1967 

Nom?fa Nerion~ Nunes Cardoso, para 
o cargo de Diretor, PL-1, do Qua~ 
dro da Secretaria do Senado Fe~ 
deral. 

O Senado Federal resolve: 
Artigo únio:). E' nomeado, de acôr­

do com o art, 85, alínea c, item 2, do 
Regimento Interno, combinado com o 
art. 75, item IV, alínea b, da Reso~ 
luçã.o n9 6, de 1960. para o cargo iso~ 

O SR. PTIESIDE~TI~: 

(Mcura A:1àrade) Em conse-
qüência, pa:::~a-se à discussão e vo­
tação da redação flna1 do Proejw de 
Resolução n\1 67-67. 

Em discussão. 
Se nenhum Sr. Senador desejar fa­

zer uso da palavra. encenarei a dis­
cussão, <Pausa.) 

E.stá encer-rada. 
Em votação a redação final. 
Os Srs. Senado:'% que a apl'.)Varo 

qne\ram permg,necer sentados. tPa1t- i' <::< i d 
sa. ·, . ..,au~ an o os Generais recém-pro-

A'Jl'OYada. o Projeto vai a promui-1 mcvidos o. G~neral Criando Geisel. 
- tts"il. com mstlça e segu~anca o per-

gftça~. fil do saudoso scldad:> Marechal Cas. 
E' a seguinte a redação .t:nall tello Branco e ac:ons3lha seus calegas. 

aprm:ada: qu~ tenham sua memó:ia como fonte 
PARECER No 560 DE 1967 de pêrm3nente impirarã'J para o ~e-

, · neTal1to, procm:ando sempre. soluc;oe'> 
Redação final do Projeto de Resolu- bc·a~:i1eiras para os problemas br.asilel'­

ção n(! , .. , de 1967, que nomeia Ne- roo ap::üando o poder civil, para as 
rione Nunes Cardoso, para o cargo m~se.s do prorp'Psso, sob a lit:l,.erança 
de Diretor, PL-1, do Quadro df!. Se- inccniras:ável do !\!a:·ccb'1l Costa e 
cretaria do Senado Federal. E;Ivo~ e a segun direção d:> Ministro 
A Comissão Diretora aDresenta a do Exército General Ly:a Tavares. 

rE'dação final do Projeto de R~solu- 1 Pa_-.:::o a I.êr, S~n~-:or F'lBsidente. o 
ção no . , ., de 1967, nos seguintes t2r- r ma~Is.tral dJscurso ~~o G~nera!-de-
mos: - ii:xe·c/o Orlando G:;;.sel, que é 0 s:e-

RE30LUÇÃ0 g<-l'n'::: 
Excelentís~n:mos Senhol'es Generais 

N\1 ... , DE 1967 prcm:1ridos a 25 de julho de 1961! 

Da França, rerorna à Praia Ver. 
melha e ao Realengo, onde comanda 
o Batalhão de Infantaria de Cadetes. 
Aí foi bu~cá-lo o General Mascarenhas 
para chefiar a 3~ Seção da FFB, des­
de a .sua organ~zação e após curto es­
tágio n:.:s Estados Unidos .. 

Goube-lhe pare.!% im:stim.ível no 
milagre de aciatar e adaptar, em prazo 
mínimo nO\'a organização, nôvo equi­
pamento e novos prcces3os de forma 
a combater eficientemente contra um 
dos men-.ores exércit-os da bistória da 
humanidade.· 

O Senado Fede.i.'al resolve: 

Disse o G-ener:>.l Mascarenhas, OU· 
torgantlo-lhe a Cruz d~ Combate. "0 
,seu espírito ofensivo, a sua capacida. 
de e inteligência de oficial de Estado. 
-Maior. o seu ânimo sereno e comba­
tivo, a sua perfeita noção· de rcspon­
sabilrdade, a sua abnegaçao o seu 
sangue frio diante do inimigo, das 
barrag-ens da artilharia, morteiros e 
armas automátieas e a sua invulgar 
dedicação aos quadros e tropas C·::m~ 
batenteS', são belos exemplos a serem 
admirados por t.::dos 'os membros das 
fôrças aliadas 1~0 TO da Itália. E f a· 

D.::>ejo dizer-1he3. inic'a'mcnte, que ria justiça, em telegrama ao Mim'stro, 
Artigo único. E' nomeado, de acõr- e:·~ ccri,môn~a é~um,fk1 e um prin- renovana:> pedido de promoção: •·Nos­

do com o art. 85 alínea c i~em 2 ClpJO. 'lenl!.L."la~a:) t-:o lon~a etQpa sos sucesscs repousaram em grand~ 
do ReO'imento !~terno c~mbinad0 · m;~is de três decfnics de paz e guerra parte no valor pe.ssoal dêsse oficial, 
r.-:1m o ~rt. 75, item IV,' allnea b, da em que V0'5sas Excelências. encontra- sua energia física e moral, capacida. 
Resolução no 6, de 1960, para o cargo ram. no. ~em ~en li.:O do Exe~c~to e do de pmfissional e continuidade de es· 
isolado, de provrmento efetlVo, de DI- B.rasi~, llltClaç.ao d~ ~~se dectsiva, que fôrço. ·• 
retor, PL-1, do Quadro da Secreta- ftxara ? perfil dehnHIVo ~os soldad~ Na volta dos expedicionários, repa· 
ria do Senado Federal, o Redator de que. hoJe se fazen:~ ge?era1s · . j ramos o êrro de três quártos de sé­
Anais e Documentos Parlamentares, 1 DI~-me a experJmct:l que o E~~rcl- culo antes, quando deixáramos de re .. 
PL-2, Nerione Nunes Cardoso. to so relembra o tenente. o capttao e conquistados nos esteros paragual'os. 

Sala da Comissão Diretora, em 31 ° .coro-nel - q.u~ o ge~eral. nao des- Caberá ao homem consagrado pelo 
de agôsto de 1967. mm~:-. •"a ~emorm do ~deallsmo e da IV Corpo e pelo v Exército hoa parte 

proflClencta de uma vtda que dcpe_n- da tarefa de incorporar as lições da 
de do exemplo do me~mo homem feito guerra primeiro como Diretor do En· O SR. PRE3~~ENTE: 

<Moura Andrad~) - Esgotada 
matéria da Ordem do Dia. 

Sôbre a Mesa requerimento que 
ser lido pelo Sr. l<;~ secretário. 

E' lido e seguinte 

a gene~2;l. ~ . &ino na Praia V':rmelha, e, depois, à 
Imctam Vossas Excelenc·as ? cami~ frente da seção de Op2rações da sub­

vai [ nho, em que os PM_sos d~dos ca::> mar- r'~efia de Planejamento do Estado­
. cam, apena~, o traleto fmal, mas apa- -Maior do Exêrcito, cnde sua equipe 

) 
gam ou revtv~m tcdas as pegadas d~ deixou bases ainda hoje válidas para 
todos os cammhos. os nossos estudos. 

Haverão, de trilhá~lo firmemente General em 1952, serv-e pela pri-
REQU;::RIMENTO . pOl' trazerf'm Iegítimls creó.enciais, e meira vez em s'.ta terra e volta à 
i'J'? 754, de 1SS7 norque intcram a caminhada sob a Prata vermelha no cinquentenário da 

. l'mpacto da m~nte e sob a imp1ração ECEME, para comandá-la, ree.strutu· 
Senhor Presidente: do general que engrandeceu o. t:n:m~ rá-la e re~ov.á-!a, em moldes genui· 

Tendo sido honrado com a deslgna- te, e do Chefe O.o E'sta~o.~Mmm: que nJ.mente bia_slleiros. . 
ção de vossa Excelência para ser um confumou o expedrAcronano. Em 1956~ e mandado servir na Es· 
dos observadores parlamentares qtie Que Vossa:; excelencms el~cja:n seu cola SuJ?en~r de ~uerra, que um gru· 
representarão 0 Senado Federal na natr_ono a h~ur-a de sol?a.:~o mcon· po l ~ p10neuo~ f:rmaya como a esco­
prôxima Assembléia Geral das Na- testá~vel do gtande ausenw desta sa- ~a da estrategia nacwnal.- A mesn:a 
ções Unidas, cujo periodo de traba- gra~ao. _ C' epoca pensadores esquerdiStas em~ar: 
lhos compreende noventa dias apro- _Na hUmlldade e n~ .,randeza de sua mavam e deturpavam o ,ISEB a~-1; 

· a-1 ente e como terei de reser- v:da de soldado, mal? do que nos ela- rando o processo comumzante btss .. -
xJm "am ' es utsas roes do .JOd-er, exerCido austera ·e es- leiro. 
~ar ~i'rt~rasp:~~:f~o P:~erYor q além tàtW3.mente como m~Es.ão de sa.cri~l- Tentava~se envolver e d7sviar as 
d~ ~ias necessários ao trânsito, sou- cl'o busquemos o roteiro dos generais. Fõrç_as Arn~adas para o aporo à sub· 
oito a vossa Excelência, na forma re- Em 1921 em Belo Hor~z.onte, in\· v~r7a.o crescente. O Gen-eral co~ ~ 

imental licença de cento e vinte e clando-se "nas- responsab1hdades do frbr~ de tenente, retesa-~e. na: vtg.r 
~m dias,' a partir de hoje, a fim de oficia~ato militar, traz~a do Realengo lâncm., em resguardo da eflcrêncm mr­
que nossa ser conv'ocado o meu su...:: entusmsmo pela carretra das armas, 
plente, Doutor Marcelo Nunes de curiosidade pelo e.xercicio d-as múlti- (1) Marechal Castello Branco, em 
Alencar, evitando-se, assim, que a re- pias funções que la' acompanhar e a Belo Horizonte. 
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.so pelo benefício que fô::- alcan~ 
çado em seu favor. 

Nossos resneitosos cumprrmen~ 
tos, -

A carta está ~inada pelos rept·e­
::ent!lntes c.a. comuni:i:lde, inclus-Ive 
pe:o Vereadcr S:!nhor O'líbio José ~ 
Silva. ' 

Confio, sr. Prisidente, na at:"ão <io 
$r. Mims~ro Mário Andreazza, a quem 
- em nome das· clrrss~s produt.o:·a..s 
~e Itajaí, saudei, quando ~ua Ex~.:~­
lêr..cia. presidiu a inau:;ur.açao do Fn­
g:orífico do Cais d~ Pórto daquela CI­
(!.ade, e de cuja açã.o Santa Catan­
n'1 à base de fatos concretos e pro­
v:dências efetivas, muito p:Jde e deve 
ç.spel·ar. . 

A sua Excelência re~tcro, d:sta t"l­
'bun1-, o apêlo do'l pescador.:::s da Bar­
la do Sul. 

Era o que tlnha a dize~·, Sr. Pre­
$idente. tMuito bem! lriuito-bern!J 
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trou apenas a celebraçãO de um da República, enf~tr~, da Naçãa, sem 1 camente aceita, desde que se incorpo· 
acôrdo, por troca de notas, entre que tenhamos nenhuma informação a, d.:me~sionar o pro:;resso das regliies, 
os dois,paises, datado de outubro re.spetto e possamos afirmar que seJa 1 rou ,a técnrca moderna a prátlcP. de 
de __ 1S6ü, para fin_anci_amento ~e à revelia do País. 't'~tre outros, pelos índices de con&umo 
atiVIdades educactona_IS e CUJO No instante em qu~ louvo 0 Mmis. I d~ cl_.lerg:a. No cas~ de Se.-gipe C"'~a 
texto remeto, em ane}.~. lt:rio das Relações Exterwre~, por sua ~e:.n:çao e ainda mrus_ L."1tim_a, p~_qt ~ 

1!: tido em anexo 0 texto dQ a~itude, quando responde ae> nosso re-I ~cfnndo ace~tuad3:s Iumtaçoes !l$.c:;,s 
a"ôi'~~gb•·e 'financir>meÍlto de ativi- qucrimrnto, rondcr;: a atuação . do quan~o no d!me~wnamento de ;s:•;as 
d;d:!S educ ... a-cionais, assltlado entre o atual Govêrno, que segue as Uiretri-jpro~Ied~s azrtcola.s,. que constitue1.n 
Brasil e 

03 
Estacto5 Unidos, que tem zcs do Güvêrno ::::.n~erior, de perm::me- a ... ba .. e ~ .... sua. ec.onomia •. el~ n~c(.'<::si-

0 119 413 na sua publicação e que, em c~r delegando atribuJçõe.s que ~ão lhe, Lm a~hc.ar~ tecmca'3 racJOnal.S de. ex-
d B .. ~•1 foi as<;1nado· P"lo sao Inerentes a ó~·,.,aos que nao têm t ploraçao u:Lens1va que lhes tnrmJ.tBm 

nnme o ... a- • .... "' · ., · '1 C'mpen:.:ar sua pouc:1 extensão D"'" eminente Ministro -na ocasião, em 5 o~·gc.nic::m::!nt~. ccndições para fun ~ . ~ c: . . ··­
de novembro de 1!:57 _ Jo.se CarlW c1onar em t'li.s mntérias e. concomi-; Cvn~ .... obretud.l? d_r-sse ~ato a .Imf.JT­
de Macedo soare~ ·Então verifica-se. t2nremmte, subtraindo a um de:::. Po- 1 tà:JC!.I!. que atnàmmos a eletnfica~ao 

ue vem confirm;~ as de~úncias quf dlr~ d'i República, que é 0 Pode:- rur~l em c::- no:so Est3;_do,. para o . q•1e 
q · amos fazendo, n.lo só 0 MDB ~c~I.:!rrtiY?, o d:Xeito de exammar e I ~l?nLOU. a .... ,up.;.rJntend~ncm _do Vaie do 
~~:~ 0 represen ·t<!lte oa ARENA no 1 jUlgar t.a1s a~cs. de Ih~s dar trânsi- ._ao Bar_:c-sco, .cam do~a-;o~s que so-
e ' d · ' to liv"e ou n::o ma:ram l-35 mil cruze1rcs novos em 
cas0 o Sena~or .Mnn e S...t. ~ ' ... ·· · · ~63 e ""C5 mil em 1966 Em 1954 e no 

lt que 0 ~oiin_iste~·io d.:.s Relaç~oes O çu: se, verif:c?-· ·s;·. P::-esid~nte, P . ;o~rcnte e:{erc1cio, na O h;uve co!$i~~-
Extenores, org:ar: tncumb1~0 de a~.:- q?e ""o Go,.:r~.~~~ co:oca-se n~. f:l.1xa dJ 1 naçJ.o o:çamentárla para Sergipe, nci­
nar acordo3 detõ:.a nacurez::a., a.sse\e,a Lre .... ]::on ... bihdade. Cf)n.sequentemen- ta "eto- Das impo""tà"'Ci"s a~riõuirt,_~ 
que 0 úll~!!l-0 que assinou cor:::I os E: tr.,. C:-!.pJz ~d; cCf~·er ~Hn:;õ~.'3, se a~o:im f a~o "'me;t· Estr.do fo;a~j âp-uc~dos 2~9 

O S:t. F::t:':Z:.::J:EX':'E: tado~~umo.os.,. ~ ~ .... tad_?~ d~ no•o•1?I~ ~h;~arm~~ ~.;on~l·-'c.~o dP ~.u~ ~-e~Ia o, n:J 117 cru7:ir03 c 3 c:>n~avos em 

-,. 

.cattete Pinheiro) -Tem a pela- ~~ h.J7. ~ .d: .9 .... ± pa ....... n r ..... a ... ~...,.:-1 -~ U"J, ..... o. r.rn.a.{) p.11a cordJir es3es 1CC5. -ra.!e cl!=er, !:3':(,. dos recu.r~::.3 
vra 0 s 1·. S:!nador Josaphac Mannho. :omado~ Vcl.::lC."). Elo de ch3.mado,;·~J?<:; 1m~·~· ,., A ~ d~s~in!'!do3 e 143 mil 6~'J cruzeiroa e_., 
(
Pausa.) _ USAlD segundo também no_..rc.arJO I ~r5 .... ~ual9uf'r mo ... o, ve-se que a I'h 62 cent'"'vos, O"J s~ja, :;:v~ da dota,...':o 

- lOS represln~ant.cs z:orte-ame: lC:tnos, r ao e,tá. mdefC'~~. p:::;que. em mate-I em 1~,..,.. T ' 

S. Ex~ não está presente. Má-· ueriam SlL.O a.s.s:n;.dOJ 19. I :-h de contrato3. ccnvênjos e acorCosl <..J, 

Tem a palavra o Sr. Senador Verifica-se t:" ccnfilm:J.·se a~?r.a 9~e ~C'2m mu;õ~o;; estran3"eiras, p::-la primei-': "cc;1 os r_:~:s~s co::;tantel do .Çr-
lio Martins. nenhum G2~rs pa.s~ou .p(;lo Mmlsteno ra vez n::t História Co B:-asil _ e tal-, ç .. !'1 ""~t::~ d.... • .. s J, f,._ ... ~ c~nclu:-t;.l.'i 

o SR. 1\:::: ... ':.::..rro 1\!Ali.'Z'LVS: d&s Rel.:v;:õ.:-s E::tzricre.:l. Vt'~ únic""t n·1 Hio:;tórin de qualqu<>; i t~...-s c~rns, umo. ?as Q.'J~S fOI a !1B:t-
O aovê1no não esta arr:!ll:U: n...~en- I"J:us realmentE> or'!:>Di"-'ldO _ 0 MJ·J ç .... o G,lac.?-: CJ.rdn~ - Po~to da FoiJ:l:J, 

(Não jot revisto pelo orador) bâ tâ.ndo contra a constituiçii:>, qu:J._ndo m~tér!o d:>s_ R""l::>'":Õ"S Exteriores nãv ~a e~.,en.ro de 3.1 ~m·~ .. h:l: .po_ucos ~~3 
Sr Presidente, Srs. Senadores, dd:xa de envi:r p~ra o Sen:.d<J. aen é ouv:do. n~'l é ch':lmado não f. con·J·nau ,~rnd'l {' .2g,_ P:•l!nhra que .a 
cü;s o nobre senador Met!"l de Sã tro do prazo estabe:eciào, a fim de ~ultarlo. enf;m, é colo~::o-do intrir;- rnerf,a, .,d1.,,CH"':!.::'~ atmJa e ~~nefi~D 
tnviou um requerimento à Mesa, c.ol? ser submetid~ à npreciaçã:"J d.::osta C.::!~ mcn+e dP lado. como ~enfio ex:su::~e. ~~"'~I 0 .;e~Q._'J 1 ]:'?1P~;.~~- En:prega~d:J 
o qual me solidarizei S. Ex~ soll_cl- e-a, qua~quer convên!o,. trata-do 0\.1 r< nã'1 S"l' p"'ra o'Jt .. fls funt:."Rec; e ou~~ ~r.a.(o ... , ~1. c.uZ~l~'-'-' n~~os lQ3'r~u 
t:a.Ya informações a propósilo de aco_r- •'rdo en·re o Brasil e entidades nor~ tr:::.s at'.·ibuü:-ô"'s (Muito bem I) tamb_.m. a ..... _UVALE co:~ctmr a t(:'":l": 
dos, convênios ou tr:!.ta~os quz e~ta.o atcc~ailer·c~n 11s como t.ambém .já sub · - · • · d::: d•s::-1bu~ç:vo u:·bana na cidade de 

d 
· d pa1ses e enl1dn- 1 • - " · · O s~ ,.-..p-.,.,-..-. "~"'n-·-·-..·n~ Paca"una sen o a.ssma os com . . traiu ...,... não se con~::nt~ de su!ltrair _ .. · ~- •• ' · ,. : / · · . 

dades estran3eirr>s, ou seja, espectfl- uo B-;;naa<i, qu~ é 0 ó~:-;l!.o fiscallnd::Jr Pe""'n a palavra F r. p1·esidente. ,, ,_ A o~ra mals Im'icrt:m"i.e no cma.'l-
d<lmente com cs Estados Unido.:>, sem por t 7;celt.l:cia r.o exam'? e apr:::etr:t;"ãJ mo Lid~r _do a~..,ê:-no. · ! to. fc: a ccn-:trudio de uma r:cde .!~ 
c1ue o senado tenha qualquer CJnhe- da m::t~éna _ cc.:no subtraiu do p~ó-

0 
S...... 1_3,e ~v,_ ccr.1 G.1_km; d::o c;,~cr.·ão, dç.:;-

c::imento dos respectivos t~xtos. Apar- p:-:o j.\olmts'.5-:io das Hel.l':ÕCS Exte:-10- P"'1...::"5:T!~:;rpr~ t·!J~U'l a_e~etr:f~C":'..~M ru~·rrl que dere-
t:.:a.ndo S. Ex~. formulei vot::is de fe- res 05 aco:d.o> in:e:m.cioncis rc:crel1 (Cff.tlete Pinhei:·o\ _ Tem a ,.., Ira b!"'n:>flc:n oc; mun;cip;c:> de P!'"o-
Hcidade r. o seu reqt'.eriment;.> •. esp~- tes a p:s:J::m.:.'> de ~dt:cn.('~.o. \Ta, rcm.J Lfd:or do GoY~rno, 0 ggb;; I '1:·iá, N-2épo::.s, Brejo Gr111de! C:mh'"'-
r'a.ndo que tivesse melhor ex1to ao s:. p~·t·siden~e. 1130 creio que te~ s~n".-::m· I:urico R:-z::-nd". . b~, Pacatuba, Amuara de Sao Fran-
~ue aquêle que eu aprcsento.ra.~fl.te- nh'lmC.> mui'o a y:.nha.t· oa al6u~a · CISCJ ~ JJhro:_da<:> Flôres. Trn.ta-se de 
r 1ormente sobre a mesma matena, e cc"!:l ro. !urrar com c:t::. incvn.-;iio quf' O SR. !_:VR7~n !'P,...~XJ)I::: J Pma_ lmha Ja c::::ncluída mas que, se-
c;~::: até 'cqu.ela data. não obtivera '"rru.C• por intno. a trndirão ela· (Cem' L'd• d ~- • N- f . ""U!1~.o a re~r:05 a no m2u rrquerimM_-. o e "lO •conteceu con1 o ...... ·· · d ' '' · .,.r " \ ''"'tY·rr.:o - ao Ol' to de ·nr mo - - f · té ho rc.s:)oStU. m s~• .... nc"'SJ. di~omacia e r..csso snrcma e rer:sto pe'o r;r~"'o · S p d l or , çoes, nao 01 a . 'e 
rcq.lcrimento do Líder do lVIDB !lu a.d.i;,.inistfarão rr?t:.blic:'.D::!, _ qu::m:io ~e. m.:~m~.s cc~..;; ~~ -;: }· re; e.n- en:;rg:rad~, ~sto. ~. nao rc~1 lio;ada à 
n:ncra dc5 :CJputados, f!UC ts.mb~m ~::-mure entrE'"::.'!ll"S p::ra a ch·mcela, Exa S"tn ,. ' . ~--!1 ~o d~U- S. rrde de dH}nbi'IÇ~O. De tal SJrte, SJ­
... t~s;laya sab~r a razão da adio s~~ -arã a p:1.Javra fin"J do pcder de re~ co~r;t~ ~·e ~.03 . m r~cr, o Iscurro- r..har P:·~~:d::'nte, quz n. ob:·a u·a: .. :..for­
ct·etá em convênios, tratados e acor 0.::-csent:.:;-f·o _ e!Il todcs os acordo.~ ;,.: ro .... n~ q ... e-,.., "H'_?l e ser. ~ro!"lun- !J1C~l<'!' num 1nvc~'iru:>:Jtc até ~JC;·:1 
C.c3 entre o E.L<::Sil e entidades~ nort:::- Ou com<n:cs de c:uaioquer orde!J:S _com ~i;~~ 8·.· ~ .. ~o~r + 

8 ~:odc:_r~ .... ~~Prlo}'~r- .m~:·c_dutivo, num.l i~no:Utf;:w-:-~ o _d~ .1•r·- • 
;.~nencc.nas, C:;m co:no a raz-:o- tpor

1 
entidade<> estrr>n-;~'r~s _ao N1m:sté· .,. nd., ·• rn.:1 ~- m ·-. 1

'1-D-<1 ~e c;11 o: .. t:or tcdo.J c;; titu.':"s lnJUstiL­
.:tUe o Govêrr.o d~scllmpre a a ua ,.10 dr.o:: f.lrl"'CÔ'<: E"teriOrf's e não a .u ~ ·· Vf~, E, ~<ro.J,. E'Xlbe e ca n CJ.vrl c.:-ntra o Q1'~ rec!ntn"m e p:u· 
0"""nstltu!c2'J qu::o, inclush•e, estabe- ~utro ;niP' .. ~~r;~·f!uaiouer que nlfo es- <'1..':'~ ro.,~:~e:· .. ,..or"' rm exn?-l':n•r- t:z·:-r:t 01 m~·nici!':~; b-·,::-;~ci.üios. 
~,J;-c pro.zCs r.ara a rcme:.sa dos t~x- :.i t'í""itO a· ês:~fs pro~~ema::::. ' :u .. ~.~ rt,:c~'ES dt> fl"c:~ct., n 11 r~··Jo rlr :i'i' .. o .:::~;a que ó~·:-;.1o cabe n r~:!JO:::t4 
.,. h,.-.• '"'"'O P"''U o cch"dO " ' l'l•O m . .r•a:J ]ho fOI Pnd<>"7'f'"f'do p~Jn . , • ·,.....,.:. S'J _ .. ,_tl ..... , .......... <--f". 1 me E:rtão vimos que o rcvoluçto de 19 "\jl"'l~·.<r'o clac; Í1e',- -;.,..,. R•·+-.; n,.. •. •. -:· r..~~e p:. . .l_ f:: ~a(.~ lig:oç.'!o dCS~l. 

N:> diu. ~2- Co conente, a t11a. . ! C" ab~iJ "'í".l de t:j~s e:::sa':i ca~aml~ .. _' .. t;"l... . r::> ~o::. : ... r.: a :t ~~-~ G.ls~r~:nt"..:.::.J. ::.::.s p::::.:;p 
:1H:;;cu fl'J m.~~~ a re-:::::~os~:õ!. do J\iin~- t d ~d"s. o:.: 'co...,l~~c"TilO' também n""sse Q~·C'rl"l r'h7~r v. 8. 'I'~:'! e t:. C::.-n I .:.:::rr:.::~· n:ic t~...- ílc;.Jo ~-... , .. ~r.:..a.:1a p.sr 
'drio cl~s Rela~õc:"!_l F"-tcr10res quan oj ". ~~ .. "c·o ... ~m ~·.;~ d"v~~:i"m ser ;es- Ql.'? a Li:":;~·p•v•<> clo C·OYê:-r.::> b·.\ re- f;:'t• t~e r_rcu:;;_""'"' nn'l \::, C'Ue C:...s 
D.l> re,u~rimc:tto fc;to em 20 de mr:Jo. ,..,.!->.,-r./ .... i,.,. ,-1·""': .... ..:~ 0-. 0_' •eus dctalll"S c!u~r>< cc; f'1 rm"n~c"' nP"<'"'""-<":"" !l dC"'"'"Õ:S c·-c.-,m·;n"':-<.~ ...... ? .... ·,,.,t .. ·,..,,,_ 

· ' ,'(o ab"' aual- .. '"''"''"'"""• " '-''"' .") "' • • 'I fl'"'1 cb .:~ 1 jt' ·~-. · · ·'· • ............. '"'" ........ ~o.~ . .,.. n:·;o c!cc::lr~r. _qv~ 11';, c-;"".-;.·,. ê5. i;,~:r~s~es n:::cion".is, n~sse aspecro ·,, ... : ~.!sp:,.., -~: t:q c-:- .:cn_s do r.c!"J:·~ r::.:1 P(;.".! f.;: .. -: p~. em E~.~.~ Sup~ri).­
{Uer resp~;t r. .• nlH . .a.~e .. -o i\il!lllS.C.lú ~.,inter:.,~ .. n"c:or"l- e po::so mcs- c~ •.. 1.<; C.!lfo.t':'-'1'", IT'"'<: um•. \T'~ t:r::'~::~ r'J ... ~::~; C:'J .S5.'J F:":lnc!sto 
:-!::: R;.:lar:-o:-.3 F:tt~norcs !?elo atr:.>so m-o dizer de Ef,.,.uranra nac:onel- o c m ... ~.,"" O"t~· ...... fr·~·"" 11 " 0 b ... ~~a"""':'m, L)Ec::a ~JenJs ::~~: 
df:-=-s~ re:3..,cs~u e tlm PO s1stema ad- ~ 1 d 'd ·-., 1 - . 1. c .. t"za de Ql'" F' r-.:."l.. l'" en".,'1~1'" • 
r'· ·"n~·ratÍ~·o c.' .. -·~. Ca"a. A rf<;~o3;a. :;o~·uno or '.ill p J. r .. v~ uçao e o s~t< '"'111'>1~ DD''2 t"rrT~ c'ln ;~,;,,.ti"a anti""')- C~s s:h dota.çUc.J do ex.:rclc!o paJ;-
:.~-:_f~i en•in.r~;~ eM Ú,;_l)o cpo~·tuno .t:;_Uceo:s~r t"~s!"l'c.m v.~l f:~trrn'l onde VC'rno:r.Ientai_ •. UTuih b""'??l\ I •_ .:u. d'lU~, no m:m.nil.e dê 1.0 Ill~l 
~-"1 __ ,1 te~: ... t;:, nn~~nr;"l no1 difê- quem 0'1 na, Q'.le.J? a a, quem ~ep;e~ "'-.. ...::-~ .......... -·-.., · c:m.:íros novos dest1nadas à e1Ctr,i-
~1..,'ie: · .... ""?'1i'Jhf's cto Senado, cme sõ· senta o Bra<;!l n.ao ~ aiquele ocr,.an.t~- :) ..., . • ... - ··-··= lUl"ã0 tu.·ai de Ja!1ar1tu:n e ao set-

··--> -·~ •· . é ( . .. 0_ mo ("le p.:;t.v c r,ç.pT'r,a, o pf'la ons 1~ (,-. 11 p- 1 ··•~:1 d" ~" .. g-ia c·~·-·· c., T""" t d 
r--:..:>'1t.) n ;:2 d~ arr:s~o que Ol .. l- t.ui ;;Q P"ra t"'l flrn ..... a. P!e m•,..troJ -Com n nn.la- .,· "~"•••• · ....... r .... '. ,~ c-u1 o J. 
;.·~!:'!"!. pr2s:-:1•e em meu cc'.J1nr~e. j{'"' ·Me~ n• t'~c· d.e 0 .,.,~i t'r1o das YrR o Sr. S::-n"c"or G1lbcrto Marinho Fc •• u. r. ... ~ fora11 c.plJra~uts. D::: outra 

.?<tJ'i 0 q1•e im,.,.x'.?., sr. -:;>.r::>~ld::nte, c~. u 5 b.,_.1a_ .• .u. se· (Pf'l!~'l) .:t:e J~7::1:0. s~r G.1;J:~~:::::J. na I!TJ.ltJ. 
~ mrnm o atreso administrativo ~n- ~~~;-~i~e~td· ... ~~~~c~p;~~~{~~os\~fo:~ Não e~tá ~>;esf'ntr. ::~-:·:t,., ~;;;,va. !';.·..,.. Sr.t. C:a ~!ór~. ':tll~-
t~T.J co s:r::'.clo do que o q•,e m- mar que d<>"-de 19 . 7 ld. não consta Iã . rom ~. pa.avm 0 Sr. Srnador jü- - .. u ... c1_JV.~ ........... t;n c.:.tt.:d:-s, a;:-n:~s 
f~,':'r.::r!. 0 sec-:1 :lrio-Goral do r:>ma- ,.1 51 no"-a'm" n' ' 1·,m ~nh•ci"l11e'ntol1m Leite. 3:;:3 cru::c!rCJ no~·c.:; c 23 c:-nt:.voJ, do 

• :. c:o· 1 c e· da e g • ' ... o y, "v • 1 ·~·a, d" "O mil c ,..·~ .. · r:·.ti, o E1nT::-.lxo.-...~.or ..... er~ 0 crr .a .

1 

d~ qualquer ccnvénl.o, acórdo ou tra-. c tn . .:r::r~:~ :..~·':':::: ..... " - ... . ruz.Mt,cJ n~LC.!, 
C.:Jta. r,tr! 0 de s~ntido educac:onal ou cultu-1 , PJ.S trL~ restanL:s !"'!J2n<'·, a red,; in~ 

.Yolf ler, para -o-uer a ~;-sa ter;~ ~~= ral, celebrado entre entidade bras!Iei.l' (Lê o s?çuinle d-tC<trso). .eln~ da cidade d~ Pa~estu':Ja foi con-
~, ~c~Jnen.o c:; do.s tt-.chos • in- r~, entre o G_o1~rr.o bra"'ilf'iro e o go- sen~1or Prc~id""'nte, Senhores SC'n:J.- :I~~oa Ct!m. a a .... p ... :caçt·~ d~ ctrca ·ela 

'1.s. ., d . . . "'"! :r vemo amertc:mo. drmonstra, Sr. I "ores. ctf'ndcn<io a rr-cl!J.m""cão CTue Mr JO .c. dos .,:e ... u:so--1 dlsponlveJ.S. que so-
Sr. Se.h.:t 'Jl ~UJa:> ' cr.. 1rn~ P...'C.Sld~nt~: qu~ est . .::mc.J-:- muH_,.., em- c"l).errr'·am c.03 munirit'!os de Rrehlllj1 ~·~~"am ..:.n~ f?Il c~z .... 1;_o

1
s n·wc_s. Res 4 ~, 

T_enho c , ow:;. t:~ ~,..·..:~ .... -o ~ ho':."":J, st> a'·":~ c:ur, !!:_~· t>partnc·•. o or:~t;", IlhP d3 c; r!ôr2.s e Pacn~uba.,.a~a, ?C<L• .... !l•?· 3.!0 m1. cruz~uos no-
ce1.J.men'o ~.J q .. ~c o no •.. 2C1, d .... Pai€, o re-3":m<> f">ÍH. funcion<J_ndo - <:ol1c1tnf ao Minl:c:+ério d'J Infp1·ior_. l'ln \?",' _c.cs 9-un •. 1 230 m1l ds!:mad:t.! p 
.}') d~ I:'::t? ';Jlun·o,. p .... t) c; ... :ll que houve, real!IH'ntr, subvetsao total :lbrl! d'l ano em t.:u!'S~ :,n-r,:-m·1cõ:s e.:d~•Car:uo n~ral a cargo do CO);­
\c~sa. E:;:chpcl:t,, a ~m d~ _:n.s· ,..~ )3-C:Ss"J.. ~.~F.1:~:-. c~;n o a.dvc:1~o do sôbre O<j obras de eletriiic'lçãn- rc~!i- ?.c,S.c.;, qu_e r.pllccu 94 mil. quarenta e 
trwr r.:::ç..:c><m~-:.1,0 G'J S ... :l ... :lJr "".c-:,m:-nto ~-"·:-:.a~ Cle 1? dry r'ml. '7f!.tia<: pe!a Suncr:ntenr1':nzio. do v--le tm c1uzeuo.s noves e nonnts e Qi.l:l­
l\~~ri:> ;~~~.:lr..~:.../'o:i:~~~·· l~:·w~r:: Tendo 0 nc~~Te s~n::dor !\L:m de Sá d? s.::o Francts_:o, no E~b•do de e;,_ t_~u_ ~u . .l .. t.vos na a~ub..Isüo àe mat:rinl 
t"L.S •• S,:Jb' !~ .... :rl~~I'"J~ ~Cc.dc~" ... " ;:n~"'mir.h:-:!o• L:~ -:-cq'..IC:ime~to, O '!P·::e. Através tiO ~viso nQ 5J2. Venho ú(_.,ttna~'J ~.eletr1!lC2ÇilJ fUI'<ll ~f:S U­
ccr.,\.n ... o~, . re:c. e.1 .. r"' 

1 
'"':~ .. r::,~-vé.l.l Q'J:!I acrrdito t:c:·á :1 m:.::r.1a sorte que d~ receber do ~1:mistro Albuqucrq:.re nl .a.'j t'.cpnr;-Can.;.lcba e .Prc.prfa P!n·­

{r3. c::~m~ ... L ... r.~ c'.> ?-~.n. ·.t>· ·0 G3. o m::u de rcsp~~~a oue nfi.o trr.rú. ne- L1Ma os ('SCJ:JrcrJm.cn~c'i f1Ue me ho.~ dcrn, d~\·c..1ao, quando concluid::t be ... 
1.:-d :~'!:!':.;0 C'~ c·: 11 'J• a, fl"mr: -• :--s rn~ nhum' esclarec:men.to, vou reservar- bil~bm e. volte. r no a.tsun.to, t.e!l.do em ncflclar Os r.mnicipios de AmParo, 
tr2- cs G<L· .... ra:.; c~oJ ~ra~·~, c C.-1.s rr..~ nara f.~ze7 requerimento a tcdos / V:~'n. _dü~ . .,. ih1porh\ucia p2Ta l"r!r.a cf'n- Ca>.lhc:;.a c 1:-rcp:>la. oa 40 m1! cruzei­
F~t~él"3 t'mdo'i d:t Amt'r.c:>,_ n1 c.3 11inis~ér1os. f"êgu!:1jo o exemplo cl- '""'d-:'!""lVPl árc::o. <!D meu Estado, ainda :"C3 noves restantes rurr,m integr::tl'­
perfodo cc';lP'ecndid.o er,:r~ ~l!c.rço ta~:> {'. ~-v:·o·:aào P.cJo c.t~l'll _oovêrno., ho:,-3 cn.rente de er..ergla. . ~~n~e utilizados na rêde d2' dlstrl· 
de 1054 at~ 1 de maio d~ 1 :67·. pc1s hOJ~. cadn. MmistérlQ. f1c0U com Acredito não ser nec:;S$árlo res,..al- umç:J.o urbana nas scd.:s municipais 

.. Em r;,~~--~~;~_ ·,.,~cve.,~om~n~r. ai a I o A dire1to de celeh~n con+:ra.tos, con-, t.f'.r a Inter-relação e~dstente entr~ a de Ilha das F!ôres e Brejo Grand~. 
1. rss:1. . - - ,- · ~- -~ · .r:· &'1c_ca •vmlos P co'r.~rcr:::m~l)s em nome de oferta d~ ene:-gi:1. e o n:ocess::> d·.,. de- encrntrnndo~se a cb!'a em fase de 
cu ::.:.pC(J', (;'c :'>':. 'lí:~~~no r"\g:s- ~·{'G.Cs r,éJ. (]."' S~:1ado, do Pres!dente, seuYclvimcnto econômiCo. tese "Dãcifi- aquis!ção do matertal. 
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:Revela por nm· a resposta da Supe~jvelocidade, que os empreenaunen~os junho último, da qual V. Exa. ) lhe foi entregue o título n9 14.732. 
rintendência do Vale do São Fran- possam cumprir sua funçao no me- é um dos signa!.ári~ solicítando .. :-io 111e.smo ano, em setembro, trans-
cls4o que, além dessas, realizou em nor prazo p::;ssível, a fim de que a a exten<;§o do pla"1o de eletrifica- 1eriu sua inscriçao eleitoral para 
Setgipe mais duas obras apenas: a li- renda por êles gerada, pas-a ser no- ção rural aos municípios de La-j Brastlia, onde obteve o tltulo nume-
nlul da. transmissão Carrapicho~ vamente utilizada nn. promcç{!O de no- garto. It.iporan?a e são Cristõ- 1 ro n ·'1,7, com o qual VDLOU nas elei-
Nedpolis e o sistema de tr~missão vas intciativas.. Temos Que c'Jn.sid~ ·ar yf::o. c-:::n~Grme é do ccnhecimen- çoes d_o ano. de 1960 e no plebisCito 
GrJico Cardoso-Pôrto 1a Folha - que um investimento em obra qu~ por to J.eV. E:;:a., o l~DA, atNvés u.~ lSviL .J:;m 19.6~, cancelou ::.ua ins ... 
Gataru, c::mcorrendo pa.r.a esta últi.n1a, imprevidêrít..ia u~ )Jll)g•am .... ,:,..J, ou c::mvênio filma :lo c~rn a CERNE crlçao, em Brasll1a. e voltou ao Ma-
aptnas com o custeio parcial. Corno falta de recuri'3os para ser ccrnp:2men- .e~ 1.6.66, já inic!ou a eletrifica: ra~Hmo, t~eValla~ndo ali seu titulo an .. 
o tlocumento esclarece que as obras tada, deixa de funcionar no prazo çao rural do No:dcste bra~ileiro, ~ei_wr, n- 6.666, com o qual s~ ha-
prégramadas pela SUVALE et.n Ser- previsto, além de revelar falha na t3c- sendo que em Ser2ipe, êsse l'ndis- OJlttou ac: _registro ~ sua candldatu-
glpe "compreendem ramats de eletri- nica de pl:;lnejarnento, ou incapacida- pcnsável melhoramento para 0 de- .a ~a oev~~~oo tedera1.. , 
fi<:ação rural, derivando d.a linha- d-e na fase de execucâo, torna-se uma senvolvimento rural. foi c~meçado Na oca:s1ao, Sr . .Presidente. o.ecla-
trónco que corre às margens do São imobilização anti-scéial. E uma das por Itabaiana Município Modêlo ret e as~:~unu rnesmo 0 compromi.:.so, 
Francisco, desde canhoba até a fóz'', dual'3 alterhativa::.- e.:;tá ocorrendo no do Estada. ' perame o :::.enacto, de que, se o se .. 
co11clui-se que além das que estão que se refere à eletrifl'caçâo de a1- No momento esta Aut::trquia llnor Depulaeio Joao Amer1co de Sou ... 

aql).l discriminadas. nerumma outra gumas áreas do Nordeste. aguard_a os resUlta~o~t, dos estudos ~:g;:~s:s~e,s~~s~:1~~~a~~e~:. ~~~~~= 
deverá ser encetada, uma vez que os Quero crer, no entanto senhor Pre- p

1
_relimmares que e~lao s:ndo rea- e;anuo os pon,cs, se me convencesse 

municípios a serem beneficiad-os são, sid2nte, que o :>.linistro Affonso de Al~ elzad.~ p~la CER,NE, VJ,ando. a ua sEm~ra.d:W de minhas acusaçoes. 
extl.tamer.te, os que se encontram enu- buquerque Lima seja o hom.:m público Jetnf1caçao da area r:?-rd~stma, .., . .l:!..x<:~, sex 1a-teira Uhlma, falvu na 
merados nas linhas dada.s como con- indicado para exercer, no âmbito G.o para o que o INDA Ja llberou c .. ma1a a~s DJpULactos Ao invés de 
cltifdas. Kordeste, essa iniciativa em favor da NC:rS 60.000 00 (s~ssenta mil cru- 1m: cuntraaüar, comH~ou tóctas as 

Verifíca.se dessas informações, Se- coordenação ampla ·a Que há pouco zeuo_s po•:cs) a flm de t~mar as a~usaço~3 que me t.az ... a, exceto um-a, 
nhbr Presidente, que embora represen- me referi. Sei que medidas d~ssa na- prov1den_cms que foram_ Julgadas que n..to e1.d., realmente:, acu3açao mí .. 
+.em menos de 1% d& total consignado tureza fazem parte dos objetivos. es~ necessãnas, com relaçao ao as- 1111a - ue.ient .. eu-se da acusaçao, re ... 
neSses dois anos à -eletrificação atra- tr~tégicos do Governo. O Minfstro sunto; p11.o o tl;:mo, que lhe faz1a um tun .. 
vé$ da SUVALE, os recursos que de- ~-Iélio BeHrão, com frequencta. tem se sug_::nr u~. contato da. Represen- e1cmmo na cartorio da 4!J. zona na 
v-eriam beneficiar o meu Estado não referido ao rendim2nto da máquina tasao Pohtic~a de ~~rg1pe com a \-)Ua1.aua1a, suore o Ci.;sapareClmentl)o 
falam integralmente apUcados. Que- adminiStrativa e €ffi nenhum outro C::.i!iRNE, órgao cxe .... lüor do men- ue uot.>..~.multos c-nstantes do prot.es· 
ro crer que a dificuldade em cumprir setor Ê;SSe aumento de eficiência seria cwnado convênio. o que facilitará so a~ mSCl"JÇ!:tD, no· anJgo Ulst.rito 
o programa orçamentário se deva ao mais proveitoso do que na Nordeste. melhores eWlJ.rcc::r.J.~ntos. com, re- l'eJ.c ... aJ. ·Mas na cc~.;iao todos· slt 
prpblemn. da capacidade de investi- Ao lado da efetiva e integral apli- lação ao que e1tá sendo p!anejado l..:lll..iduü - Ú c.ucw uo funcwnál"iO 
m~mto direto dêsse órgão do Govêrno. ca<:;ão dos recursos, que pode .ser so- para os municípí~s de Laga:to, o.o L.ar .. u:w, comu.n,canCio ao Juiz o 
~ata-se, segundo 0 ex-Mintstro Ro- luclonada com a adoção de med:das ltap_oranga e São Cristóvão po- aesa~~a1eCllllCl1t~ d(} documento e res,.. 
bel:'to Campos, de uma deficiência es- de caráter eminentemente administra- dendo conter, desCe já. com o pon;:;aolll<.anc.o, pela SUbtraç:lo doS 
trn.tural da adthlnistração públ cai, tivo, não~ se pode deixar de re:saltar apôio desta Pre::id.!ncia, ct::ntro mc~:~Iuc.s, o .:::>•. Leputauo Jcao Ame ... 
constataaa durante o Govêrno passa- t...ua5 outras 'providências. !gualmen~e das atuais po-sstollidadPS do .... -~co d.c :::.ouza. 
dQ, quando da execução do Plano de es:senciais para tornar rnaLS p-:-oduh- lNDA. De mü:.t.oJ 4Ue se êle é inoc~nt~. 
Twvestimenta5 públicos que deveria vos os recurso:. empregados pelos ór- v- caso a sua c.e ... .:::.a deverá ber Ieita .u.~ e-se, portanto, que são re·J.lmente , te;. sido executado em 1965 e 1966. P.:ãos do Govêrno. P-.an.~ o ,_,u z ua 4\' Zona de Bo-

+- - essenciais as duas providências: a ela- a j :G:so- problema que é básico para os Re!I'ro-me, em pri'met1-0 1uea1-, ao b - 1 • • ~c..,,J, r.a L.'J::ma0ara, (lUe á enca· o-c _ _ oraçao de um p,aneJamen:o integral 1 :1 n .• í 
Paises subdesenvolvidos, precísa ser 1 t - t 1 d - t " · • 110"' a c ... l<hULCaçc.o ao uncJ.:tna-p anejarnen o m egra os mves 1m~n- e a coordenação das atividad~s dos no ao car~,tJr,-~) ao .1: vcter pUoüco na~ 
cdnvenientemente avaliado entre nõs. tas -::etoriats naquela área. que deve organisrn::~s atuantes n:>- setor. Amb-3.s ra o ... er. .. c~r a aellun:m, se ior 

0 
c~o. 

Nlio se podt.. conceber que, carecendo ser feito sob a égida do Ministério as tarefa.s encontram amparo legal n0 l\ 0 q;;.z me ~,;;:; 1 .tp~le, br. Presmerl­
d~ ínvestimentos nos setôres de sua do Interior convocando-se uma'" •·eu- elenco de atribukõ::s do Ministério d~ te, quero dizer a esta casa que 0 
~fraestrutura. fique o pais condicio- nião conjunta, em que todos os õr'gãos Interror que absorveu o Ministério .l.~ ......... ~:<ü .h.'-._jlt.mu L...e~toral do Ma­
n~do, limitado a uma capacidade de interessados examinem, sob o ponto de Extraordinário em bca hora encarre- rannao, 11a ~:>::ssao de se.;unda-fei!a 
aplicação de recursos que é notória- vista ..~as respectivas atribuiçõEs e dis- gad~ de coorctenn·, no sentido mais umma, léC.:!beu acolheu a minha re ... 
~ente inferior à soma de valôres co- pcnib!lidades financeiras, as c bras a amplo_, os organism::~s-de atuaçfto re- p~-esen~ução e 'decidm, pur u~"lanimi­
l<ícados à disposição das agências go- serem r<:>alizadas dentro de uma es- <Jional. A única dificu::iade para a u.aae, c011sic!erar 0 taub do Sr. Josci 
v~rnammtais. cal::t de prioridades que aten&a~ s::bre- execução de um p:ano d2ssa naturesa Ar.:1enco de tjc.uza, da l!J. zona de :::=ao 

No caso e:pecífico da rêde não ,ener- tudo,. ao premente- interêsse das re- residia na pulverizaç2.o de verbas, in- Lu~:... cancelado desae 22 de marco de 
gl.zada em .Sergipe, que se encontra giões notOriamente carentes de en~r- just::tmente atribuída a:> Congr~sso lt-:60, quando se transferira paia a 
cOncluída, deve-se ter em considera- gia. Essa providência, que PJde ser ~acionai, quando da discus·.ão e vo- uual.luoara. 
çê.o que. além da Superintendênci-a do tomada prevendo-se as aplica.;ões plu- taçã:) da proposta crçam:;ntária. No 11.1sun, ti-r. Presidente o Tribunal 
Vale do São Franctsco, atuam' no se- ri-anuais do Govêrno seria neces,à- regime constituc:cr.al em vi•pr, ê;:;s..: cio m_u ~s.aG.o, por enalliml.dade, re .. 
tpr de eletrificação, total ou parcial- riamente, complementada por reuniões problema está r.uperado p~la proibi- Pico, rcc:.uhec<:>!.l que as alegações Q\IB 
!jlente no Nordeste, a Cia. Hidro- anuats, que teriam a finatdade de ção de se discriminar c<;; quan~italivos levd ao seu c~ru1ec:memo eram d.e 
Elétrica do São Franeisco, a SUDENE, proceder aos indi,spen~áveis l~ajust~-1 destinadoS a planos glob-:..is d~ inves- ~-:ao prccect:nLe3. I!: com essa d::;qi­
d.iretamente e através de sua subsidiá- mentes, ao início de cada exercicio fi- timmtcs propostos p:>~\> Pcfl.:r Exe- .s..<o, s~ ven 1 l~6. que, realmente, o 
iia, a CERNE - Cia. de Eletrifica- nanceiro. rutivo. o Govêrno trm condiçõ:::s pa- D.::1,:..,a::io ..,o.:..o América de Som:a. 
l}ão Rural do Nordeste, as Centrais A secrunda medida diz respeito, fi- ra. plan~jar globJ.lmente suas obras nav la eleJLor no ~iaranhão desde 
Elétric_as Brasiletras ....,.... Eletrobrás, e nalme:r~te ao estabelecimento de um atr~buir-lhes os recunos necessários ma;·ço QC H.;::o-'. '!'lao poo.eria, por 
ô Departamento Nacional de Obras programa' de investimentos em que à sua ~:xec_ução. e a;Jlícã-los sem a l'n- ton.:.~gUJute, .ter usado seu antigo ti­
Cx>ntra as Sêcas (DNOCS). Se a um fossem divididos 03 empreendim~ntn>; L...~ vemenciR do Congl'(!sso, salvo no tu~o pura se l·egis~rar ccmo cand:.. ... 
~·1 f 1t d' - d' · à - dato nas e1Biçõ2S de 1966 • \le es a aro con 1çoes e recursos pa- e as. obras que ca.J:tertam a cada um que tz r-cs-pelto aprcvaec.o, sem 
ta cumprir um prog_ rema de obras, t d olit · a em ~ndas Era a co r.unicação que des:ajva. dos órgãos execu ores a P Ic - . · ~ faz~r ao :::e::~ado, adiantando, a:nda, 
Dada mais justo de qu-e aplicar, atra- energéUca do Govérno Federal, Pstre- .Part1ndo desse pressup_osto, estou que d.1i entr3.da nJ T.r,bunal Regic-
1tés de outro, as disponibilidades que sando-os com as agência~ e.:;p~('Jal- ccnvcncido de que suJ;esta~ como a nal de Brasi:ia, de uma outra repoe­
t;wedem a 1'3Ua capa~idade de enves- mente dos govêrnos estaduais e tnu- que. esto~ f?rmulando ~ã::. cai~á no s.::ntaçta, ped:nd-o que a Egr('gia Cór­
,..ir. nicipais. Di<;criminados dentro de um vazlO da mdtierenra . .An,es ~onfto em te r~~~cnal considerasse nulo o ato 

Já não se concebe, senhor Pres1- prog:·ama geral poderiam os treur- qu_e. dela tomando conhe~:m~nto. 0 do JU:z de Brasíla que ca:-tcelara a 
(lente, que deficiénctas 1de ordem ad- sos as obras e as iniciativas do s::tor :\1:IUJStro Albuque:·que L1ma. se lhe re- mscrição el:itmal do senhor JoL::> 
;rninistrativa impeçam dificultem os público ser atribuidos a cada uma conhet.~r a procedtnc:a. encontrará AmL :u~o d~ sou-la no e-strito F.::­
:retardem a aplicação de pré-investi- das repartições, dentr:> de lrnha~ de- mei~;S d~ avaliar sua vtabllida~e e con- deral. 
llnentct que são essenciais ao desen- finidas de atribuições que dev.:or~am yeme!-lciR, lev.Jndc-a a bom te~mo. no At:.t-'-i é c;,ue el~. t!.;a~menle, d~ve t..-:r 
Volvimento brasileiro. Urna ação con- crnsicterar entre outros elemcnwos a mteresse do meu Es:u:"o m~s sobre- o KU titulo, que e:;p.:::ro o Tribunal 
'Junta e uma rn]cjativa em favor de capacidad~ de aplicação das do~áçÕE'<> ~udo no ínterê,.-sco d') Nord::stc e do Rc3~:mJl hav~rá de manter, anulando 
!\Una coordenação ampla de todos os d~ cada um dos é9.gãcs ínlt~r;J,dos n(l BrusH. tUuilo b:::m; muuo b~m! Pal- o a o ir:-Q .. n!ar praticado pelo ju.z 
escalões administrativos qu~ atuam no pro3rama energético do Govl:rr.o. mas.) C!~hC:.1! de B.LasUia. 
:Noraeste, pode e deve ser desenvol- Exemplo dessa imperiosa nece55tda· 0 f;:!. :??..?:-::.:::::::.~.::::: Com e&ta.s mfo..-:r..lD..çõcs, Sr. Pr~si~ 
"\'ida, oom o objetivo de dar àquela de está !!a carta que v:mho de rece- d:."nte, ci.~ixo o Senado com a c::.mp.z-
importante área do t-erritório nacio- ber do Preside~1.te do INDA. 0 .ex~Se- <catete P:nheiro) - T€ln a pala- :mcnLr;ç,to dJ. denuncia que fiz no dia 
nal, condições de ampliar suas p~rs- nadar Dix-Huit Rosado a prcposito vra o Sr. Sen::'dor Clcd::Jm~r MBct. 9 de a:;ês~o. se não :me· engan-o, o 
~ctivas de de:::envolvimento, que vão do pedido de eletrrficação ru:31_ ~m 0 c:.l. c..:.:..:..:::: .... .::::t ~:- ·-··-· resto, &::!rá com a Justiça. Ir:oi, op3r-
tedundar etn beneficio de todo o p:ns. Lagarto Itaporan~a e são c_m:tovao, tunamente, ao Tribuna 1 Supetior 
No momento em que o aparelhamento b d n 0 (Sc:J~, revisão d:J orador) - senhor Elei<.o-:-al com o resultado d~s pro .. 
técnico e admin1strativo dos órgãos e~de.reçado pela anc~;a.;erglp~ as~a P_r~sidcnle, srs. senar::lore.s, no _prin- nunciamcntos dos TribunE~.is RC!tiO­

·novernamentais ttver esgotado sua ca~ P!eSldente Costa. e dlv · D d ctpw deste mes ocupe1 a tribuna nais do Maranhão e de Brasília, pata 
·i :pacidade de aplicação de recursos. não Ex~ce~encia, erll; carta datada de 25 0 

desta Casa, para' denu~ciar um nõv~ pleitear as medidas que entender d~ 
pode nem deve 0 Govêrno prescindir mes em curso. tipo de fraude eleitoral que se inau- justiça, no sentido d,e ccmpleta:r o 
da colaboração da iniciativa privada, D• acôrdo com o solicitado ao gurara no meu. Estado: o Deputado saneamento do processo e do T;J.eiO 
que tem inegável capacidade poteb.".i1.-l Exrno. Sr. Ptesidente da Rep.ú.- João América de Sou:o?:a se enscreveu eleit.:-ral da meu Estado, iniciado, sob 
de complementar a ação pública e que blica pela ilustre Representação candidato á eleição de 1966, se~ ter tão bons auspícios, sob a supervfsão 
por isso mesmo, precisa ser convoca- do Estado de Sergipe, no Senado o dcmicílio eleitoral no Maranhao. do próprio Tribunal Superior Elaitc-
da para participar dêsse ,esfôrço. e na Câmara, t-enho o prazer . d~ o Depu fado João Américo de Sou-~ ral. (Mmto bem·) 

E' um imperoti'Vo das economias, em comunicar que o Gabjnete C1v1! za, portador do T1tulo Eleitoral nu- 0 SR p-nv ... -- ~""'TTE· 
sorte de expansão, notadamente onde da Presidência da República aca- mera 6.666 da liJ. zona de São Lms · _-........ ~.. • 
em volume compa.Uvel com a deman- ba de encaminhar a êste Instituto que lhe :foram expedido em 1957,1 (Cattete Pinh:m:J) -O Sr. Senftdor 
da. q_ue as dispOnikilidad.es seajm cri- Nac"lonal de Desenvolnmento(transferira seu domiClho para a Gua-ISígefredo Pacheco, em expediente en-
te:dooamente ·aplicadas; e numa tal Agrário - INDA, a cn l'ta de 2 de nal:v:m., em 19-60, a 22 de março. Lá caminhado à Mesa, comun1ca te1·-se 
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.encerrado o p-eríodo de licença que ~he 
tinha· sido concedidO. Volta, ass1~1, 
s. Exa., nesta data, ao pleno exerci­
eLO de seu mandato. 

O SR. l'RESIDEXTE: 

<Cattete Pinheiro) - Com a palavra 
o nobre senador Aarão Steinbrurh. 

não cem pareceram. Mas seus non;e,!: 
constam da ata como tendo con~_pa~ 
recid:) e collCOl'dando, alguns deles, 
com esse imped\.nento. 

Regresso ao Brasil por ünpo­
sição de outros asSU!ÜOS u~·g•en­
te.s de minha pasta, mas de_txo o 
Presidente do IBC n-t chefm da 
Delegação, confiante ·em que A a 
sua l1abilidade levam. a bo;n ter­
mo nossa .uís.são, vencendo com 
a ajuda e a. experiênci,'t do Ita­
mnrati tôdas as uificuldades. 

Em suma, não sou pessimista .. 
Estou certo de que chega:·enH~s 
a· bom r".·sultado para os int>erês­
ses bra;:;JleirDs. 

Por enquanto é apenas ?- que 
posso declarar antes de avJsta:·­
me com o Presidente d'i Repu· 
blica e com os MinistrQS da. :r':?--
2enda e Ex i erior, -pois a posic~w 
bra<:ileira constitui umg. ação de 
Go;êmo, e· não um ato isolado 
déste ou daquele <tdm~nistt'aclor. ' 

O SR. PRESIDESTE: 
(Cattete PinheirO) -...! Não há mais 

oradores inscritos. 
Nada mais havenpo ql-!._e tratl_l.r vou 

encerrar a presente sessa~ designan­
do para a próxima a segumte 

/ · ORDEl\I DO DIA 

SESSAO ORDINARIA DE 19' 'nE 
SETEMBRO DE 1967 

(SEXTA-F!ElRA) 
I 

O SR. AARÃO S'l'E1:'1J3RUCE: 
(Sem revisão do orador) - ~er,tho:ç­

:Presidente e Srs. senadores, sabia e 
o adágio popular que_ diz que o t~~o 
do cachimbo faz a boca torta. Es~l­
mulados pelo precedente aberto p.t:Ia 
Câmara Municipal de Nova !guaçu, no 
meu EstaUo, o Estado ào Rio, reual­
ra:n-se também os vereadores de Pa­
racambi altas horas da noite. e d~ci­
diram decretar o "'ímveachmettt" de 

t>eu Prefeito,. e também, do Vice-Pre­
feito daque:a comuna, muito emhora 
o prefeito eleito pela legenda do MBD, 
concorrendo com mais quatro candi­
dntos da ARENA e do MDB, tenha 
obtido, no último pleito, uma. soma de 

-votos superior à de todos os outros 
candidatos reunidos. 

A vertido por V. E. ... a., Sr. Presi­
dente. de que hoje temos d~ ence,·rar 
a sessão dentro dt': poucos mmutos, de 
vez que está convocado o congr~sso 
N·tcional para às 16,30 horas, term~o. 
Ie;•antando meu protesto contra I?S~c 
fato e esperando q~e o mesm~ .n.~o 
fique impune, precisamos modiflc ... _r, 
com urgência, a legislação. para evi­
ta1· càsos como êsse. em que vere~c!o­
r€s, não satisfeitos nas suas ambJ~oes 
e nos sem; desígnios, decretam o 1!n­
pedim8nto, usando de atas fals~s. m­
cluindo nomes de quem não esta pre­
sente. a fim de forçm o afastam.c!l~o 
de um Prefeito, eleito pela ma10r1~ 
absoluta dos eleitores de Paracambl, 
pr~cisando êsse mesmo prefeito bater 
às portas da Justiça, para rep~ar o sr. Presidente. reservo.-me par~, 
mal que os v~readore~ fizeram aqt.tele em outra oportunidade, voltar à tn­
município. (Muito bem!) buna e. se necessário, violentamente 

2cusar aquêles que estão impedind~ 
O SR. PRESJDEN'I'E· uma eeonomia como a do café, que e 

(Cattete Pinheiro) -Tem à. palavra a base da economia braSileira, e que 

Discussão, em prilneiro turno (com 
a~eciacão preh!_llinar da co-nstitucio­
nalidade, nos termos d::> art. 265: do 
Regimento mternol' (10 Proleto de 
Lei do senado nl? 30. df! 1867, de 
autoria do Sr. · Sen9 der vasconcel?s 
Tôrres. que cria a SuDerint~ndência 
do Vale do Parail)a e da outrr_s 
urovidéncias, · t"-ndo Parec~r,_ sob 
nl? 456. de 1967. da Corn!_ssao de 
Constituição e Justiça pc!a mconstl~ 
tucíonalidade. 

2 

Quero, entretanto, fazer justiça.. ror­
que no caso de Paracambi, não hou­
VP. 'nenhuma interferência militar. 
Mas houve, certamente. um estímt.1•, 
do que ocorrera em Nova Iguaçu. 

o nobre senadm· Mello Braga, que qi.s- não pode ser relegada a segundo 
põe de oito m_inutos para sua oraçao. plano 

o SR. l\'IEJ.LO RRAGA: Reservo-me, outrossim, para voltar 

Discussão. em tt"rll'"'~ ú'1ico do. P~~ 
recer nQ 21(), de 1967, da Comis~~o 
de Legislação Sccial sôbr" o OfiCIO 
stn. de 25 de junho de 1966, do 
Senhor Presidente do IV Con~;resso 
do~ Trabalhadores nas Indústrias 
Metalúrgicas. Med:n.ic"'<> P de M~ .. 
terial :Blêtrico do I!:<;tado d'3 Sao 
Paulo, su2;erindo alt.,r~"·lo ·da. Lei 
n? 4.494, de 25 de nov'"'mbro de 1954 
(Lei do Inquilinato). n·1 ~~Hrte ref~­
renie ao prazo para a a~"'"" d~ ~.espe1o 
contra o inquilino. <.Parecer pelo 
arquivamento.) 

sr. Pi·esic!ente, são poucas as pr!la- ao assunto quando êsse convênio, que 
vras. se realiza hoje em Londres. VIer ao 

Pretendia. nesta_ oportunidade; rcfe- ( Plenário dêste Congresso a fim de 
A Câmara de Vereadores de Pant­

cambi era constituída, a principio, de 
qúatro vereadores do MDB e três da. 
ARENA, sendo o nresidente membro. 
do MDB. J!:ste se passou po.ra a 
ARENA e. em seguida, renunciou à 
Presidência da Câmara, o que ocol'reu 
também com o Vice-Prefeito, em con­
seqüência do que a Câmara elegeu 
para Presidente um membro dtt .... 
ARENA. 

rir-me à Convençao que ~-e realiza e~n 

1 
ser ratific::tdo. pugnando pel~ sua 

Londres, onde a de!eg1,1çao do Branl, apl'ovacão ou r·ecusa, se tal for ne­
lutam~o contra tôdas as repres•mta· cessário. 
cóes da Ãfric~. algumas, da A~~rica PDderiamcs lembrnr que, quando 
Central e mmtas de pa1ses ~on" t:rtl·- por ocasião do convênio do ano pas­
dores, tem estado verdadenamente ::ado e do ano retrasado o Senado 

o que é sintomático. sr. Presidente 
- daí eu chamar a preciosa atenção 
de V. Exa. e desta Casa - é que o 
impedimento não se cingiu ao Prefei­
to do M1J,nicípio, pelos atos que a Câ­
mara enumerou, mas se estendeu, tam­
bém, ao Vice-Prefeito, que nunca es­
têve no exercício de suas funções. 
Para quê? E' evidente: para que um 
Vereador assumisse a chefia do Exe­
ctit.ivo Municipal sob a alegacâo de 
que o Prefeito cometeu irreguhtriàa.~ 
des, o que não acredito, porque sei 
que S. Exa. é um homém honesto, 
com grande conceito em Pa.racs.mbi. 

Por que a extensão do impedimento 
ao Vice-Prefeito? Para colocar um ve­
reador à frente do Executivo MUnici· 
pai, já 1que o Vice-Prefeito não esta­
v~m em causa. 

Quero crer· que um dos motivos 
dés.se evento foi o êrro que aqul co­
m-etemos quando a.provamos mensa­
gem do Executivo de não pagamento 
d<? subsídios a vereadores dos municí­
pios de população inferior a 100.000 
11abítantes. Os Vereádores. a não ser 
que tenham grande espírito público, 
entendErn que a vereança é um mu· 

nus público, pressionam o Prefeito no 
sentido da concessão de certos favores. 
O prefeito, não querendo atender a 
eEsa solicitação, corr eo risco de ver 
o seu mandato cassado.· uma vez que 
os vereadores estão estimulados pelos 
precedentes que se registram na hh:­
tória do Rio. com freqüência assttda­
dota. Hoie. certamente. todos os Pr-e­
feitos põem "as barbas de môlho", 
pa:ra usa. a expressão ponular. F. _não 
só os Prefeitos, mas os Vice-Prefeltos, 
dando nssim enseio a que um verea­
dot a.ssuma a Chefia do Exec11tivo 
Mtmicipal. 

;Foi o que ocorreu em Nova Igtlr•Clj 
quando asumiu o Executivo um dos 
vereadores que imediatamente man­
dou abrir ~m crédito especial c'l.e dois 
milhões de cruzeiros para. atender a 
de,snPsas da Câmara Municipal. 

Não podemos silenciar ante êsses 
fatos. mesmo porque tivemos conheci­
mento por parte d~ nobre Dermta~o 
curi. da representar;ao do MDB fltlmi~ 
ne:ose. na cãmara dos Deputado~. de 
que 3 dos Vereadores que ainda mte­
gram o J\ffiB, cuios nomes cons~.n;m 
da ata do impedimento do Prefeito 
ct'\mo tendo comnarecido a essa reu~ 
nião realizada na casa de um dos 
Vere'adores e não pUbltcamente, na 
sede da câmara Municipal, de fato 

1mpr.ensada pa1:a ceder t~rreno naq~n. americano se opôs fôsse Tatificado o 
lo que cpnsegmmos ~m lutas ante:·:!?- convênio realizado em Londres, o 
res. ·Da1 a p~·ovücaça~, para _que .mw Bra.<;il teve de fazer ooncessõ-c.s_ l'e­
possamgs mais prD<!uzu o cafe soluvl'l. duzindo seu preco, para que o senado 
ccrno t.er!fiOS. ta~bem, nessas cotas de americano ratifiCasse 0 convênio. 

3 
Discussão. em tunv' único. do P.a­

recer n9 211 de 1967 (ia Comism:i.O 
de Le~islaçãÕ Social s6hre o Oficio 
stn do Persidente do IV Congresso 
rtos' Trabalhadores nas Indústrias 
Metalúrgicas, Mecânica" e ~~ Material 
Elétrico do Estado de Sao Paulo, 
·pielteando medidas referentes à 
A.-olicação aos créditos trabalhistas 
de quaiaÜer natureza dos nrincíoios 
de atualiza<:ão do valor monetário, 
pelo sistema de r.orrecão monetária. 
(Parecer pelo arqnivamento.) 

exportaçao. reduzidas. . 
confiamos, entretanto, em que o 

bom-senso ainda possa prevalecer e. 
dessa convenção, possamos sair sem 
maiores arranhões. 

Para fazer um pronunciamento nes­
ta oportunidade, desejava ter, antes. 
conversadõ com o Sr. Ministro da In· 
dústria e comércio, nue, neste momen­
to. deve estar chegando a Brasília. 
porquanto, hoje, às 7 horas, chegava 
~1e ao Rio de Janeiro. vindo de LO!l· 
dres, e em seguida, iri.a ter entendi~ 
mentos rom os Ministros da Fazen­
da e do Exterior; deveria falar, PnUio. 
com Sua. Excelência o sr. Presidentl~ 
da República.. aqui em Brasília. 

As palav:;:as do Ministro Maredo 
Soares, no aeroporto, hoje, pela ma­
nhã, até certo ponto, procuram J·razer­
nos um pouco de tranq_ulidade, :.;e­
gunào me foram transmitidas. há 
pouco. do Rio de Janeiro. por telefo­
ne. por elemento do I.B.C. 

Disse S. E&a. o Sr. Ministro da In­
dústria e cnmPrcio. ao desembarral': 

"A X Reuni.!io dq Convencão 
Internacionfll do Café discute. 
neste mame,..\'· o convênio para 
o próximo ano cafeeiro, de .se­
tembro de 1967 a setembro de 
1968. 

O café ccntinua senno oara o 
neste momento. o convênio para 
a ampliação do r.ív-e! aquisitivo 
de no~sas populações. para pre-­
servacão da capacidade nacíon!'l J 
de imnorta.r e para a continui­
dade do volUme dos tleqócíos 

Portanto. é absolutamente in­
dlsuensável a. d€:fesa tranaüila. 
firm~ e d·:>cidida rios interêsses 
CfLfeeiros nacionais no âmbito 
do convénio. considerado no-r to­
dos, instrumento necessário à 
OI õernwãn rin mercadr 

A .JO<;i ~<te bra~iieira Já foi de· 
finida exprec;:c:amente em meu 
di~cmsct n!'t s·2ssão plenária da 
atual reunlãn de Vmdres. Que a 
imnrensa pnbJlcou amnlamente_. 
como tendo focalizado com inten­
sidadP cg m-oblPm:l"' decorrentes 

das negociacões em curso. 
Ê inegáv-el que a situação em 

Londres apresenta aspectos real­
mente delicados. Não podemo.;;, 
um momento sequer, descuidar os 
ínterêsse,c; nacionais, mas é ne­
Cf'Ssário tanta serenidade qua.nto 
firmeza e segurança. 

Por conseguinte, vamos nos reservar 
o direito de sôbre êsse convênio nos 
pronunciarmos, aceitando-o. ou rejei­
tando naqtlêll~s itens que forem dano· 
sos acs interêsses da economia brasi­
leira. 

Era o que tinha a dizer. (Muito 
bem.) 

O SR. PRESIDENTE: 

<Cattele PinheirO) - Foram enca­
minhados ?t Mês a: pelo Senador Gil­
berto Marínho. requerime.nto de in­
formacões ao Sr. Ministro da Educa­
ção, ~ôbre a irregularidade no PJiga­
mento de vencimentos dos professçm'!s­
horistas da Universidade do Rio de 
Janeiro, e quais as providncias ado­
ti:tdas para sanar as referidas irregu­
laridades: e pelo Senador EX!mnndo 
Levi, pro}eto de lei orgâni!:a do co­
operativismo. 

Ambas as proposições serão incluí­
das no expediente de amanhã, na for­
ma regimentaL 

4 
Discussão. em turno único. do Pa­

r~::cer nl' 418 de 1967. da Com~ssâo 
de Relações Exteriores sôbre o Ofício 
s/n. de 31 de janeiro de 1967. pelo 
oual o Presidente do Con~rressu da 
R~núbliea da Guatemala. encaminha 
cópia do Acôrdo do Prinv~lrü Con­
O'resso centroamericano Oe con~'-ressos 
<Parecer pela nub1ico.r'ãn t1o Diário 
do. Congresso Naciona1 rto documento 
e posterior araUivamento·,. 

Está e-ncerrada a Sessão. 
(Levanta-se a Sessão às 16 

1toras e 30 mittutos,. 

SECRETARIA DO SENADO FEDERAL 
ATOS DO 1º SECRET~RIO 

PORTAR!;'\ N' 55, DE 1967 
o Primeiro secretário, no uso das 

atribuicões aue lhe confere o nrt. 51, 
letra "j", nt? 2, do Regimento Interno 
e de acôrdo com o disposto na :Reso­
lução n9 8, de 1963 resolve desligar 
Raimundo JOsé Francisco para exer­
cer a funcão de Contínuo do Gabi­
nete do Presidente da Comissão de 
'3ea;uranca Nacional. 

Secrebria do Senado Federal. 25 de 
a~êsto de 1967. - Dinarte Mariz, 19 
'3~cl:ctàr:o. 

PORTARIA NO 57, DE 19ü7 

ATOS, DO DIRETOR-GERAl 

PORTARIA N? 125 DE 30 DE 
AGOSTO DE 1967 

O Diretor-Geral. no uso de suas 
atribuições, r-esolve dispensar, a. pe• 
dido, Celia. Thereza Assumu~ão. Ofi-­
cial Legislativo PL-5. das funções de 
Chefe- da. Se~ão de Protocolo da Di­
retoria do Expediente. louvando-a pe­
los bons serviços prestados àqnela. Di­
retoria. . 

Secretaria do Senajn Federal. 30' 
de agôsto de 1967. - Evandro Men­
des Vianna, Diretor-Geral. 

PORTARIA W' 106 DW. 30 DE 
AGôSTO DE 1967 

O PrimeirO ·secretário, no uso das 
'\tribuirões que lhe confere o art. 51. 
letra""')'', n? 2, do Regimento Interno 
e de acôrdo com o dísnosto na R.eso-
1u~ão n? 8, de 1963, resolve desligar 
Sylvib Pinto de Carvalho, Oficial Le- O Diretor-Gerã.l, no usa de suas 
gislativo PL-6. do Gab~::ete do Pre- atribuições. resolve des!P"nar Elza Lou­
sidente da Qomissãn de Sa{Jde e de- reiro GaUotti, Oficial Cegislatívo, 
s!gná·lo para exercer a funci'ío de Se- PL-3. para Chefe da Secão de Pro­
Cretário do Gabinet·"' rio P1'"'"'-l"•lte da tocolo da Diretoria do Exned!ente. 
Cr"lmissão de Legislacão Social. Secretaria -do senado F~del'aL '30 de 

Secretaria do Senado Federal. 29 de ~ 
agôsto de 1967 . ......., Dinarte Mariz, 11? ~o~to de 1967. - Evandro Mendes 
Secretário. Vlanna1 Diretor-Geral. 
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MESA 

. ;(ARENA - SP) <MDB - AM>. 
Presidente - 1\i!oure Andredo -, 3• Secretário ~ Edroundo Levl -

'' 1• \Tice-PresiQento - NOl!U•lra da 4' Secretário - Cl>ttoto 1'1nhelro -
. ~ <MDB " !ARENA - P A) 

i-

~ama - - MG) ,19 Suplente ..:_ Attmo Fontana -
no \Tice-Preslqento - G!Ubcrto Ma- !ARENA - BC), 

rlnho - !ARENA - GB> 2' Suplento - Guldo Mondln 
!ARENA - RS) 

19 Secretário - Dlnarte Ma.riz· - 39 Suplento - Sebastião Archer 
.ARENA - RN) <MDB - MA) 

29 Secretârlo - Vlctor1no Fr~1rc - 49 Suplento - Raul Giubert:l 
CAR.RN 4 - ,.._.. <ARENA- ES) 

Liderança 
Do GOVERNO 

Lider - Dante! Krteger - <ARENA- R.s)' 
· Vice·Lidéres· 

Paulo Sarasate (ARENA - CE> Eurico Rezêndo - <ARENA 

DA ARENA LJO M D B 
Llder - Fillnto Müller - <MT> 

Vice-Ltdere.s: 
L!der - Aurélio V!~a - (GBt 

Vicc-Lldere3: Wttson Gonçalves - <CEl. 
Antõnlo. Carlos - <SC) 
Rm Palmeira - <PB) 
ManoeJ \Tilaça - (RN) 
Vasconce!los TOrres - CRJ> 

Bezerra Neto - CM'I'l 

Adalberto Senna - <ACRE}j 

L1no i1e Ma.tos - CSP) 

COMISSÃO DE AORICUL TURA 
('l membros> 

COMPOSIÇAO 

eres!dente: Jose Ermirio 
Vlce·Prestdente: Júlio Leite 

ARENA 

José Feliclano 
Ney Braga 
João Cleophas 
TeotOnio Vilela 
Júlio Leite 

SUPLtNIEB 

Attilio t~ontana 
Leandro Maciel 
Benedlcto Va11adarea 
AdOJflho Franco 
StRefredo Pacheco 

MD!l 
José Erm1rlo Aurêllo Vianna 
Màrlos Martins Pedro .Ludovico 
Secretárlo: J. r:ey passas Dantas. 
Reuniões Quartas·feb·e-" ~ 16 noras. 

COMISSÃO DE CONSTIHIIÇAO ·E JUSTIÇA 
(11 Meuioros> 

C01li-'USJ YAO 

PresiOente: Mílton Campo:J 
Vice·PrLidente: AntOruo Carlro 

aRENA 

Milton CampW:~ 
AntOnio Carloa 
Aloysio ae ,.;arvs 
Eurlco aezenae 
WiLson Gonç.a.Jvea 
Petr0n1o Porteia 
carlo.s Ulldenber~ 
Rui Palmeira 

S'Ol't.tNTES 

Vasconcelos TOrres . 
Dame. íO'leger 
Benedicto valladare.J 
AJ.varQ Mala 
Lobà.o da suve1.l'a 
Jose Fellctano 
Menezes Pimentel 
Leandro Maciel 

MDB 

AntOnio aalblnO· aarao StelllP''ilCb. 
Bezerra Neto Aurt\lio VlanD-:1 
Josapha.t Marlllho I'O:ário M.arti.us 

Secretarta: Mana Helena Bueno tlranàli.o - Ot. LegtslaUvo - PL-~. 
· Reuniões; quartel>-feuaa àS lU aoras. 

CoM:SSAO DO DISTRITO F:::OERAL 
(,'l .M.emor~) 

COMPOSJÇAO 
J?resiclente: Joã-o A-brah§.!) 

Vlce·Pi'esidimte: Eurico Rezeiu:lo 

ARENII ' SUPLEN'l'EJ 

José Feltcianu 
Lobão da 81Jveu:a 
Petrônlo Porteu~ 
rsurtco Rezende 
Attlllo Fonte.no. 

Benedicto VaUada.reJ 
Adolpho Franco 
Amon de M.elo 
Jose Leite 
Mello Bra3a 

1\i!DB 
João Abrahâo 
Aurélio VIanna 
Secretárto: Alexandre Mello. 
Reuniões: Têrças-fe!ras. às 16 

l!l.datberto sena 
Llno de Matt<>o 

COMISSÃO DE ECONOMifl 
19 Membros!; 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Oarvnlbo J?lnto 
Vico-.Presidente: Márto MartinS 

ARENA 

. 

TlTllLAilO 

cervalho Pinto 
Ce.rJos Llndenbero 
Julto Leite 
Teotonio Vt:.eta 
Donúcio Gondim. 
I:sea.ndro Maciel 

sl1l'LtNT>3 

José Leite 

MDB 

João Cleofas 
Duarte Filhó 
Sigefreco Pacheco 
Fil!nto Müller 
PaUlo rorreD 

Mário MartlnS .:J José Ermirlo 
Pedro Ludovloo Josaphat Mlll'lnnQ 
Llno de Mattoa João Abra.b.ãP 

Socr:-.t .. -•..,: CJ:.."a·t- r:arJo-J Rodrlgue:J Coota 

Reun1ÕP.S: Quint~s-feiras,- às 15,30 bÔras. 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA.· 
('1 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Menezes Pimentel 

Vice·Preaidente: Alvaro Maia 

AHENA 
TITULARES 

Menezes t'l.lllento. 
Mem ele Sa 
Alvaro Maia 
Duarte Filho 
Aloysio dt: Carvalho . 

SUPLENTES 

Bcnedlcto vauaaare.~~ 
Antônio Carlos 
Sigefredo Pacnecg 
Teotonio Villela 
Petronio Portela 

AC1a1berto Sena. 
Lmo de Mattos 

MDB 
AntOnio Ba1b1.D.o 
JOS2.phat Marinlla 

· Secretano: CH:lUOJO cnrlos Rodrigues Costa. 
Reuniões: Qua.rtas·lelras. às 15b 30m. 

COMISSÃO DE FINANÇAS 
U5 r.tembros> 

COMPOSIÇAO 

Presidem e: "'= !!~:m1ro t<'iguetredo 

Vlce·Presldente: Paulo Siira.sate 
ARENA 

TlTtJURE.S 

João Cteotub 
Mem de sa 
Jose Le1t~.; 
Leanctn.. tv1ac1e1 
ManueJ l/lllaça 
Ciutloml.l MUet 
Ad.utpb.o Franco 
Sigefretlc PacheCO 
Pau1o s~ras':lt"e 
carvalho Ptnto 
Fernando Corr~a 

Argemuo i''Iguetredo 
Bezerra Neto 
Osc&I Passos 
Artbw VlrgWo 

MDB 

Occre:.!luo· Hug~.> Roàngues Figueiredo. 
Re:.!3liões: Quar~-tetras às \Ob. 

SUPLI!:UTEO 

AntonJo t:arJ~ 
Jose a:womarà 
DanleJ K.neger 
PetrOruo Porteta 
Att111t f<•ontana 
JUlio ueltt 
Mello Braga 
Carl~ LlnaemberS' 
Celso Ramvs 
Teotonto vuelc 
RuJ Palmf'tra 

Josa.pnat Martnho 
Jose Ermlno 
Lino da Mattos 
Person de Quelro:J 

COMISSÃO DE INDúSTRIA E COiviÉRCIO .. 
('l M l!'lJBROS) 

COMPOSIÇAO 

.t't'estaente. Ne:y Braga 

Vice-Prestaent.e: Antônio t3alb1no 

ARENA 
1'lTULARtS 

Ney Braga 
Att1Uo [<'ontana 
Adolpho fi1'WlCO 
Domieio Gundim 
Joà( CIP<•nha.s 

M D B 

Jíillo Lctk 
Jose Cànd:do 
Rui Paunetra 
Arnon de Melo 
L~>~ndro Mactel 

AntonH. &.1o:no Pessoa Qt' Quell'oz 
Jose Ermtri(l Pedro Lüdovtco 

. \ 

Secret:.'!na Mar:a lleleaa Bueno Brandão - 01. Leg PL-6. 
Re.m1.Sc=; Qumtas-!etras àJl 16 horas. 
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COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO SOCIAL 

(9 ME-MBROS) 

COMPOSlÇAO 

Prestdente· Petromo Portela 

VlcewPresWente; José Cândido 

AHENA 
TITOLARES 

Petronio Purte1a 
Domicio Gondiro 
AJVRI"O Mala 
José Cândido 
Mello Braga 
Júlio Leite 

Aarào Ste~nbruch 
R.ul ca.rneiro 
Arthur V1rgil1o 

MDB 

SUPLENTES 

José Gu1omarà 
Jose Leite 
.Loba o da Sll veU:a 
Manoel Villaça 
Celso Ramos 
Duarte Filho 

Bezerra Netto 
Mário Martins 
Adalberto Sena 

Secretáno: C!áudi I. c. Leál Neto 

.Reumões: rêrçaswteiras à.s quinze hOras. 

COMISSÃO OE MINAS E ENERGIA 

.(7 MEMBROS) 

COMPOS!ÇAO 

Presidente: Josaphat Marinho 

VlcewPresw.ente: ObmlCio Gondin 

Al<ENA 
TITULARES 

Domicio uondin 
Jose Leite 
Qelso Ramos 
Ptt.ulo TOrres 
ca.r1os Lindenberg 

Josapbat Marinho 
José Ermirio 

MDB 

SuPLENTES 

José Feliclana 
Mello Braga 
José Gutomard . 
Vasconcellos Tôrres 
RUI Palmeira. 

Aaráo Stetnbruch ~ 
Argemlro de Figue1re4Q 

Secretário; Cláudio I. c. Leal Neto 

Reunlões: Quartas-feiras. t1.s qu1nze noras. 

COMISSÃO DE POLIGONO DAS S~CAS 

_(.'1 MEMBROS) 

COMPOSlÇAO 

Presleleute; Rw Carneiro 

Vlce-PreSldcnte: Duarte Filho 

ARENA 
rmn.AilLS 

RU! Palmelia 
Manoel Villaça 
C!odomu Milet 
Júllo Leite 
DUarte FUho 

RUl carneiro 
Alll'éllo VIanna 

MDB 

SUPLENTES 

Menezes Pimentel 
JOSé Leite 
Domlcio Gi.lndln 
Leandro Maciel 
FetrOn1o Portela · 
I 

Pessoa de Queiroz . 
Argem!ro de Figueiredo 

Secretã:1o: Clâudlo I. C .. Leal Neto 

Rennlões: Qu1nta-te1ra~ às d.ezessete horas. 

COMISS.\0 DE' PROJETOS DO EXECUTIVO. 
(9 MEMBROS) 

COMPOSIÇAO 

Pr~ldente: Wllson· Gonçalves 
Vtce~rresldente· Carlos Ltndenberg 

ARENA 
i'lTOLARtS 

Wilson Gonçalves 
Ptulo rorres 
AntlJnlo Carlos 
Carlos ·Ltndenberg 
Mmn de sa 
Eurico Rezende 

José Erm1rlo 
· L!no de Mattos 

Josaphat Marinho 

MDB 

StlPLENml 

José Fellc:Lano 
Daniel Krieger 
Adolpho Franco 
RUI Palmeira 
Petronlo Portela 
C!odom!r ,Milet 

Antllnlo Balb!no I 
Auréllo V1!inna 
Aarão Ste!nbrucli 

Secretãrlo: IUfl!nlo Cavalcanti Mello Jllnlor 
ReuntOes: Quartas-feiras As 15 horas 

I 
COMISSÃO 01:: REDAÇÃO 

<5 MEMBROS> 

C!OMPOSlÇAO 

PresidentE-: Jose Fe1ic1ano 

Vice-PresH:tetlt.e; Teotônio Villela. 

ARENA 
TITULARts 

Teotônic.. vuJela 
Antoino Canos 
JOse FeUciano 
Lobáo da su v eira 

SUPIJ:m"rt:O 

Felinto Muller 
Mem de Sá 
Jose Leite 
Jose Gutomard 
Bezerra Neto 

M D·B 
Secret.árlo: Mãrlo Nelson Duarte 

Reuniões: Quintas·felras. às 16 horas. 

COMISSÃO DE RELACôES EXTERIORES 
1 . . 

(11 MEMBROS) 

COMl'OSIÇAO 

Preslder.te: Benedicto Valladares 

Vlce-Presldeute: PeSosa de Queiroz 

ARENA 
Alvaro Mala Benedicto Valladares 

M.elmto MulJer 
Aloyslo de uarva1ho 
AntOnlo CarlOS 
Jose Cândido 
Arnoo de Melo 
Mem ele Sá 
RW Palmeira. 

Fernando Corr-êa 
CelSo Ra.moá 
wuson Gonçalves 
Jose Gutomard 
Jose Lette 
CJodomtr Milet 
Menezes Pimentel 

MDB 
Pessoa de Queiroz 
AarãO Stelnbrucb 
Má.rto Martins 

Pedro Ludovlco 
Aurélio VIanna 
ArgemUo .FigueiredQ: 

secretário: J. a. Castejon Branco 

.Reun1oes; Quartas·fe1ras âL 16 boras. 

COMISSÃO DE: SAODE, 

,(5 MEMBROS). 

COMPOS.!ÇAO 

Presidente:\ Slgetredo Pacheco · 

V1ce-Presld.ente; Manoel Vllla-ça 

AflEN.\ ~ 
SuPLENTEO l 

Slge!redo Pacneco 
Duarte ~'llno 

Femanoo correa 
Manoel Vlllaça. 

Pedro Ludovtco 
MDB 

JúliO Leite ' 
Clcdom!I Millet 
Ney Braga 
José Cândido 

Adalberto sene. 
Secretáno: Alexandre MElllo 
Reuniões: rerças-feiras. ê.s 16 boras. 

COMISSÃO !)E SEGURANÇA NACIONA~ 

<'I m-embros> 

COMPOSlÇAO 

Pres"Jdente' .Pa-.alo ro.rrea 
V1ce~Pres1cente: oscnr Passos , 

LlRENA 
st:I'Pt.Eh"TEE .~ 

Attlllo FOntana 
'muLARES 

Panlo Torres 
José Gutomard 
Sigetredo Pacheco 
Ney Braga 
JOSé CândidO 

I 

Adolphc; Fnweo 
M!!tnU.el VIUaça 
Meno Braga 
JúliO Leite 

MDB 
Oscar Passos 
~ãrlo Martins 

aecretê.rta: carmellta· de SOuza 
8f\llliOeo: Quartaa-feiras, ê.s 16 lloraq 

Adalberto Sena 
Pedro Ludovlço 



1914 . Sexfa-feira 1 DIÁRIO DO COrJGRESSO NACIONAL (Seção 11) Setembro· de 1 '}67 
= 

COMISSÃO DE GE:RIIIÇO PJBUCO C!I/IL 1 

COMPOSIÇAO 
<'l .memorcnu 

Presidente: vasconce!os Torres 
Vice-Presidente Arnon de ~lo 

"ARENA 
TITULARES 

Vasconcellos rorre3 
Carlos LlnctenOerg 
Aroon de Mello 

"iUPLENTES 
Jose FeUc1ano 
Antonio Carlos 
Manoel \TU!aça 
Menezes Punentel 
Celso Ram~ . 

lJaulo rorres 
José Gwomard 

A.rthur V1rgH1o 
ActaJberto Sena 

M D B . 
Llnc. cte Mattos 
Aarão Steinbruch 

Secretario J. Ney Passos Dantas 
Reuniões· ~rcas-fetras às 15:00 boras. 

COMISSAO DE fRANSPORTES, COMUNICAÇõES 
E OBRAS PúBLICAS 

(6 membros' 
COMPOSlÇAO 

PreSla-m.te: Jose Leite 
.Vbe-Prt.St~te· Llno de Matos 

A.ll.EN.A •·• 
TITt1t.AI\ES 

José Le!te 
bDPLENTES 

Jose Gutomard 
Petronio Portela 
,Comtcio Gondtn 

Celsc Ramos 
Arnon df Melo 
Attillo Fontana • Carlos Llndenb""er~: 

\ 

M D B 
L1no de Mattos Arthur Virgtiio 

Secretàrta: Carmellta de Souza 

Reuntões: Quintas-feiras. as l~:oo horas: 

COM!3SÃ0 DE VALORIZAÇÃO DA AMAZôNIA 

<5 membros> 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Jose Gutpmarc1 
Vlce-Prcstdente: Clodomtt Mllet 

TITtTLIJtEB 

José Gulomara 

Fernanao corres 
ClodomlJ MtlGa 

Alvaro Mala 

ARENA 

SUPLENTES 

Lobão da suve1ra 

José Feilclano 

MDB 

fi'Ulnto MuHer · 

Slgefredo Pacheco 

Adalberto seua . Oscar Passoa 
secrstar•o: Alexanctr-e Mello 

Reumõ~; .L'erça.s-tetra~t as !5:00 horas •. 

~. 

• 


